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Tempo da Quaresma nos leva ao 
encontro transformador com Jesus

P. 5

P. 6

“A Igreja nos faz recordar tal mistério no início da Quaresma, porque isto nos dá a perspectiva e o sentido deste tempo, que 
é o tempo do combate - na Quaresma se deve combater - um tempo de combate espiritual contra o espírito do mal. E enquanto 
�D�W�U�D�Y�H�V�V�D�P�R�V���R���G�H�V�H�U�W�R���T�X�D�U�H�V�P�D�O�����Q�y�V���W�H�P�R�V���R���R�O�K�D�U���G�L�U�L�J�L�G�R���j�� �3�i�V�F�R�D�����T�X�H���p���D���Y�L�W�y�U�L�D���G�H�¿���Q�L�W�L�Y�D���G�H���-�H�V�X�V���F�R�Q�W�U�D���R���0�D�O�L�J�Q�R����
�F�R�Q�W�U�D���R���S�H�F�D�G�R���H���F�R�Q�W�U�D���D���P�R�U�W�H�����(�L�V���H�Q�W�m�R���R���V�L�J�Q�L�¿���F�D�G�R���G�H�V�W�H���S�U�L�P�H�L�U�R���'�R�P�L�Q�J�R���G�D���4�X�D�U�H�V�P�D�����F�R�O�R�F�D�U���Q�R�V���G�H�F�L�G�L�G�D�P�H�Q�W�H���Q�R��
�F�D�P�L�Q�K�R���G�H���-�H�V�X�V�����R���F�D�P�L�Q�K�R���T�X�H���F�R�Q�G�X�]���j���Y�L�G�D�����2�O�K�D�U���-�H�V�X�V�����R���T�X�H���I�H�]���-�H�V�X�V���H���V�H�J�X�L�U���F�R�P���(�O�H�´�����0�H�Q�V�D�J�H�P���G�R���3�D�S�D���)�U�D�Q�F�L�V�F�R��
para o Tempo da Quaresma, p. 2). 
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�G�H���I�H�Y�H�U�H�L�U�R�����D�E�U�L�Q�G�R���D�V���F�H�O�H�E�U�D�o�}�H�V���G�R���7�H�P�S�R���G�D���4�X�D�U�H�V�P�D���Q�D���'�L�R�F�H�V�H���G�H���6�D�Q�W�R�V��

S. José de Anchieta forma mais 
uma turma em Teologia Pastoral

No dia 24 de fevereiro foi 
celebrada a conclusão de curso 
de mais uma turma de Teologia 
Pastoral do Instituto para Leigos 
�6���� �-�R�V�p���G�H���$�Q�F�K�L�H�W�D���� �$���P�L�V�V�D���H���D��
formatura foi realizada no Liceu 
�6�D�Q�W�L�V�W�D�����S�U�H�V�L�G�L�G�D���S�R�U���'�R�P���-�D�F�\�U��
�%�U�D�L�G�R���&�6���� �%�L�V�S�R�� �'�L�R�F�H�V�D�Q�R�� �G�H��
�6�D�Q�W�R�V�� ���Q�D�� �I�R�W�R�� �F�R�P�� �R�V�� �S�D�G�U�H�V��
�/�X�L�]���*�R�Q�]�D�J�D���H���)�H�U�Q�D�Q�G�R���*�U�R�V�V��

Nova Coordenação 
Diocesana de Pastoral

�'�R�P���-�D�F�\�U���)�U�D�Q�F�L�V�F�R���%�U�D�L�G�R���&�V�����%�L�V�S�R���'�L�R�F�H�V�D�Q�R���G�H���6�D�Q�W�R�V����
�D�S�U�H�V�H�Q�W�R�X���Q�D���-�R�U�Q�D�G�D���G�H���(�V�W�X�G�R�V���3�D�V�W�R�U�D�L�V�����G�L�D�����������������Q�R��
�&�(�)�$�6�����D���Q�R�Y�D���&�R�R�U�G�H�Q�D�o�m�R���'�L�R�F�H�V�D�Q�D���G�H���3�D�V�W�R�U�D�O�����F�R�P�S�R�V��
�W�D���S�H�O�R�V���S�D�G�U�H�V���(�O�P�L�U�D�Q���)�H�U�U�H�L�U�D�����&�R�R�U�G�H�Q�D�G�R�U�����3�D�U�����1�����6����
�$�S�D�U�H�F�L�G�D���6�9�������3�H�����/�X�F�D�V���$�O�Y�H�V�����9�L�F�H���F�R�R�U�G�H�Q�D�G�R�U���3�D�U�����6����
�7�L�D�J�R���$�S�y�V�W�R�O�R���6�D�Q�W�R�V�������H���3�D�G�U�H���,�V�D�F���&�D�U�Q�H�L�U�R�����6�H�F�U�H�W�i�U�L�R��
�3�D�U�����6�m�R���-�R�m�R���%�D�W�L�V�W�D���6�D�Q�W�R�V����

Carmelitas 
celebram V 
Centenário de 
nascimento de 
Santa Teresa

Programação inclui 
Tríduo preparatório, 
eventos culturais e li-
túrgicos, e celebração 
com a juventude.

Abaixo-assinado 
pró Reforma 
Política já está 
nas paróquias

Paróquias estão co-
letando assinaturas em 
prol d a Reforma Polí-
tica e Eleições Limpas 
como gesto concreto 
�G�D�� �&�D�P�S�D�Q�K�D�� �G�D�� �)�U�D��
ternidade.

�6�D�L�E�D�� �R�� �T�X�H�� �p�� �H�V�W�H��
projeto e como parti-
cipar.

Paróquia Senhor 
dos Passos inicia 
celebração dos 50 
anos de criação

�'�H���P�D�U�o�R���G�H�V�W�H���D�Q�R��
a março de 2016, a Pa-
róquia realiza uma série 
de atividades para cele-
�E�U�D�U���R���-�X�E�L�O�H�X���G�H���2�X�U�R��
de criação da Paróquia.

Celebração comunitária da 
Penitência  -  Confissões da 

Quaresma.
Confira a agenda das celebrações 

em sua paróquia - P. 11

PJ e Comissão AB-C têm 
projeto de catequese 
para jovens P. 8 E 10

Chico Surian

Lu Corrêa Chico Surian
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Cidade do Vaticano 
(RV) – No I Domingo da 
Quaresma (22/2), o Papa 
Francisco assomou à janela 
do apartamento Pontíficio 
para rezar, com os milhares 
de fiéis presentes na Praça 
São Pedro, a oração mariana 
do Angelus. A Liturgia do dia 
�L�Q�V�S�L�U�R�X���D���U�H�À�H�[�m�R���G�R���3�R�Q�W�t�¿�F�H��
sobre as lutas vividas durante 
o tempo Quaresmal, “tempo 
do combate espiritual contra 
o espírito do mal”. “No deserto 
– disse ele - podemos descer 
em profundidade aonde se 
joga verdadeiramente o nosso 
destino, a vida ou a morte”.

O Papa iniciou falando 
da “prova enfrentada volun-
tariamente por Jesus”, no 
deserto, “antes de iniciar sua 
missão messiânica”. “Naque-
les quarenta dias de solidão, 
enfrentou satanás “corpo a 
corpo”, desmascarou as suas 
tentações e o venceu. E nele 
todos vencemos, mas nós 
devemos proteger esta vitória 
no nosso dia-a-dia”:

“A Igreja nos faz recor-
dar tal mistério no início da 
Quaresma, porque isto nos 
dá a perspectiva e o sentido 
deste tempo, que é o tempo 
do combate - na Quaresma 
se deve combater - um tem-
po de combate espiritual 
contra o espírito do mal. 
E enquanto atravessamos 
o deserto quaresmal, nós 
temos o olhar dirigido à Pás-

"O amor é a nossa missão: 
a família plenamente viva" 
será tema da 7ª Peregrinação 
e 5º Simpósio Nacional da 
Família. O evento acontecerá 
dias 30 e 31 de maio, em Apa-
recida (SP), com organização 
da Comissão para a Vida e a 
Família da CNBB (CEPVF) e 
Comissão Nacional da Pasto-
ral Familiar (CNPF).

No sábado, o Simpósio 
terá início às 8h, com re-
cepção e credenciamento 
dos peregrinos no Centro de 
Eventos Padre Vitor Coelho 
de Almeida, ao lado da Praça 
de Alimentação do Santuário 
Nacional. Pede-se a colabo-
ração de R$ 5,00 reais por 
adulto, crianças não pagam. 
As contribuições serão desti-
nadas nos custeios da organi-
zação do evento.

Segundo o bispo de Ca-
maçari (BA) e presidente da 
CEPVF, dom João Carlos 

Tempo da Quaresma - Papa convida a entrar sem 
medo no deserto, local de combate espiritual

�F�R�D�����T�X�H���p���D���Y�L�W�y�U�L�D���G�H�¿�Q�L�W�L�Y�D��
de Jesus contra o Maligno, 
contra o pecado e contra a 
�P�R�U�W�H�����(�L�V���H�Q�W�m�R���R���V�L�J�Q�L�¿�F�D�G�R��
deste primeiro Domingo da 
Quaresma: colocar-nos de-
cididamente no caminho de 
Jesus, o caminho que conduz 
à vida. Olhar Jesus, o que fez 
Jesus e seguir com Ele”.

�2���3�D�S�D���H�[�S�O�L�F�R�X���T�X�H���H�V�W�H��
caminho de Jesus passa pelo 
deserto, local de luta e de 
silêncio, onde podemos ouvir 
a voz do Senhor:

“Este caminho de Jesus 
passa pelo deserto e alí é o 
lugar onde se pode escutar 
a voz de Deus e a voz do 
tentador. No barulho, na 

confusão, isto não pode ser 
feito; ouve-se somente vozes 
�V�X�S�H�U�¿�F�L�D�L�V���� �3�H�O�R�� �F�R�Q�W�U�i�U�L�R����
no deserto, podemos des-
cer em profundidade onde 
se joga verdadeiramente o 
nossos destino, a vida ou a 
morte”.

“O deserto quaresmal – 
observou - nos ajuda a dizer 
não à mundanidade, aos 
ídolos, nos ajuda a fazer es-
colhas corajosas conforme o 
Evangelho e a reforçar a soli-
dariedade com os irmãos. E a 
presença de Jesus e do Espí-
rito Santo na nossa vida, nos 
encorajam a entrarmos neste 
deserto: “Então entremos 
no deserto sem medo, por-

que não estamos sozinhos: 
estamos com Jesus, com o 
Pai e com o Espírito Santo. 
Assim como foi para Jesus, é 
justamente o Espírito Santo 
que nos guia no caminho 
quaresmal, o mesmo Espírito 
descido sobre Jesus e que nos 
é dado no batismo. A Qua-
resma, por isto, é um tempo 
propício que deve nos levar 
a tomar sempre mais cons-
ciência do quanto o Espírito 
Santo, recebido no Batismo, 
operou e pode operar em 
�Q�y�V���� �(�� �D�R�� �¿�Q�D�O�� �G�R�� �L�W�L�Q�H�U�i�U�L�R��
quaresmal, na Vigília Pas-
cal, poderemos renovar com 
maior consciência a aliança 
batismal e os compromissos 
que dela derivam”.

Na sua alocução, o Pontí-
�¿�F�H���P�D�L�V���X�P�D���Y�H�]���U�H�L�W�H�U�R�X���D��
importância de conhecermos 
as Escrituras, para sabermos 
“responder às insídias do 
maligno”, voltando então, a 
aconselhar a leitura diária de 
um pequeno trecho do Evan-
gelho, “dez minutos”, e tê-lo 
sempre conosco, “no bolso, 
na bolsa, mas sempre à mão”.

�3�R�U�� �¿�P���� �R�� �3�D�S�D�� �S�H�G�L�D�� �D��
“Virgem Santa, modelo de 
docilidade ao Espírito, nos 
�D�M�X�G�H�� �D�� �G�H�L�[�D�U���Q�R�V�� �F�R�Q�G�X�]�L�U��
por Ele, que quer fazer de 
cada um de nós “uma nova 
criatura””. A seguir, Francis-
�F�R�� �V�D�X�G�R�X�� �R�V�� �¿�p�L�V�� �S�U�H�V�H�Q�W�H�V��
na Praça São Pedro. (JE)

(cnbb.org.br)

7ª Peregrinação e 5º Simpósio Nacional da Família
Petrini, a Peregrinação e 
Simpósio têm por objetivo 
fortalecer a família, para que 
possa enfrentar tranquili-
�G�D�G�H�� �R�V�� �G�H�V�D�¿�R�V�� �H�� �F�R�Q�À�L�W�R�V��
do dia a dia. Para bispo, é 
importante poder contar não 
somente com as próprias ca-
pacidades, mas com a luz que 
é Jesus Cristo.

"As principais preocu-
pações atuais com a família 
é que ela continue sendo 
espaço de realização humana 
para os seus membros, de 
felicidade e de crescimento, 
em outras palavras, que a 
família seja realmente o lugar 
�G�D���F�R�R�S�H�U�D�o�m�R���H�Q�W�U�H���R�V���V�H�[�R�V��
�H���H�Q�W�U�H���D�V���J�H�U�D�o�}�H�V�������H�[�S�O�L�F�D��
dom Petrini.

Palestras no Simpósio
Durante o 5º Simpósio 

diferentes assuntos serão 
�U�H�À�H�W�L�G�R�V�����F�R�P���D���S�U�H�V�H�Q�o�D���G�H��
especialistas, bispos, padres e 
casais. No período da manhã, 

está prevista mesa redonda 
que abordará os seguintes te-
mas: “Anunciar o Evangelho 
da família”; “Curar as feridas 
na família”; “Acolher a vida e 
educar para o amor”.

Já à tarde, a programação 
contará com testemunhos de 
casais e animação musical, 
com show. Às 17h, haverá 

Atenta aos movimentos 
de buscas, questionamen-
tos, mudanças e conver-
são para novos tempos, a 
Conferência dos Religiosos 
do Brasil (CRB Nacional) 
prepara um Seminário 
Nacional da Vida Consa-
grada, a partir do tema 
central “Assumir o Núcleo 
Indentitário da VC: Ati-
tude Profética, Processo 
Mistagógico”, e do lema 
“Não ardia nosso coração 
quando ele nos falava pelo 
caminho?” (Lc 24,32).

 O encontro já superou 
�D�V�� �H�[�S�H�F�W�D�W�L�Y�D�V�� �V�R�P�D�Q-
do até o momento 1.250 
inscrições de religiosos e 
religiosas de todo o país, 
250 a mais do número 
de vagas disponibilizadas 
inicialmente. O prazo para 
se inscrever termina no 
�S�U�y�[�L�P�R���G�L�D�������G�H���P�D�U�o�R����

O evento será realizado 
de 7 a 10 de abril, no Centro 
de Eventos do Santuário 
Nacional, em Aparecida 
(SP), com a proposta de dar 
continuidade ao processo 
�G�H�� �U�H�I�O�H�[�m�R�� �H�� �D�S�U�R�I�X�Q�G�D-
mento da temática da In-
tercongregacionalidade e 
de assumir o Núcleo Iden-
titário da vida consagrada, 
com atitude profética num 
processo mistagógico. O 
objetivo do seminário é 
“animar, fazer arder o co-
ração da vida consagrada 
para a missão e a profecia, 
em vista da vivência da ra-

Seminário Nacional da vida 
Consagrada acontece em abril

dicalidade do seguimento 
de Jesus Cristo, com ale-
gria e esperança”.

O Seminário será um 
momento de encontro fra-
terno da vida consagrada, 
�S�R�U���P�H�L�R���G�D���W�U�R�F�D���G�H���H�[�S�H-
riências, de partilha de vida 
e entusiasmo na missão. A 
organização do evento su-
�J�H�U�H���T�X�H���S�D�U�D���R���E�R�P���r�[�L�W�R��
do encontro seja feita uma 
leitura e estudo prévios do 
�W�H�[�W�R���E�D�V�H�� �H�O�D�E�R�U�D�G�R�� �H�P��
preparação ao Seminário 
Nacional. Este subsídio 
pode ser encontrado nas 
regionais da CRB.

Na abertura do encon-
tro será realizada a confe-
rência “As grandes linhas 
apontadas pelo papa Fran-
cisco à Vida Consagrada”, 
sob assessoria da irmã Má-
rian Ambosio. A celebração 
eucarística de abertura será 
presidida pelo arcebispo de 
Aparecida e presidente da 
CNBB, cardeal Raymundo 
Damasceno.

O encerramento acontece-
rá no dia 10 de abril, após um 
momento de aprofundamento 
e conclusões do Seminário.

(Com informações da 
CRB Nacional/cnbb.org.
br)

A Jornada Diocesana 
da Juventude (JDJ) será 
celebrada no Domingo de 
Ramos, 29 de março,  
�R�X���H�P���G�L�D�V���S�U�y�[�L�P�R�V�����(�V�W�H��
ano, o tema proposto para 
�D���-�'�-���H�V�W�i���Q�D���U�H�À�H�[�m�R���G�D�����•��
Bem-Aventurança: “Bem-
-aventurados os puros de 
coração, porque verão a 
Deus” (Mt 5,8).

O papa Francisco es-
colheu o tema das Bem-
-Aventuranças para as 
Jornadas Diocesanas da 
Juventude de 2014 até 
������������ �2�� �D�Q�R�� �S�D�V�V�D�G�R�� �H�O�H��
�W�U�R�X�[�H���D���U�H�À�H�[�m�R���V�R�E�U�H���D�����•��
bem-aventurança: “Bem-
-aventurado os pobres em 
espírito” (Mt 5,7).

Para motivar nas cele-
brações da Jornada, a Co-
missão Episcopal Pastoral 
para a Juventude da Confe-
rência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) propõe 
subsídio para animação, 
estudo e oração.  Clique 
�D�T�X�L���H���E�D�L�[�H���R���V�X�E�V�t�G�L�R��

�³�(�V�W�H�� �W�H�[�W�R�� �T�X�H�U�� �F�R�Q-
tribuir com as dioceses 
e comunidades eclesiais 
de todo o Brasil para que 
possam dar continuidade 
ao espírito da JMJ, promo-
vendo o aprofundamento 
�G�R���W�H�P�D�����W�U�D�]�H�Q�G�R���U�H�À�H�[�}�H�V��
e propostas para concen-
trações com os jovens, 
�U�H�X�Q�L�Q�G�R���D�V���H�[�S�U�H�V�V�}�H�V���T�X�H��
atuam na evangelização 
da juventude, em clima de 
unidade e em sintonia com 
o tema da Campanha da 
Fraternidade, preparando 
�D�� �6�H�P�D�Q�D�� �6�D�Q�W�D�´���� �H�[�S�O�L�F�D��

Comissão apresenta subsídio da 
Jornada Diocesana da Juventude

�R���E�L�V�S�R���D�X�[�L�O�L�D�U���G�H���&�D�P�S�R��
Grande (MS) e presidente 
da Comissão para a Ju-
ventude, dom Eduardo 
Pinheiro da Silva.

Dom Eduardo comenta, 
também, que a Igreja no 
Brasil quer estimular as 
dioceses a promoverem a 
vida da juventude, “con-
duzindo os jovens a uma 
�U�H�D�O�� �H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D�� �G�H�� �I�p�� �H��
estimulando-os a irem ao 
encontro daqueles jovens 
que estão com o coração 
ferido”.  

JORNADA  M UNDIAL

A 30ª Jornada Mundial 
da Juventude 2015 será re-
alizada no dia 29 de março, 
Domingo de Ramos. Nas 
dioceses do Brasil, são or-
ganizadas atividades com 
os jovens, como encontros, 
celebrações, vigílias, entre 
outras. Para contribuir na 
vivência da Jornada deste 
ano, o papa Francisco en-
�Y�L�R�X���P�H�Q�V�D�J�H�P���V�R�E�U�H���D���V�H�[�W�D��
Bem-aventurança. O evento é 
uma preparação para a JMJ, 
em âmbito internacional, que 
�R�F�R�U�U�H�U�i���H�P���M�X�O�K�R���G�H���������������Q�D��
Cracóvia.

“Queridos jovens, como 
vedes, esta Bem-aventurança 
está intimamente relacionada 
com a vossa vida e é uma ga-
rantia da vossa felicidade. Por 
isso, repito-vos mais uma vez: 
tende a coragem de ser feli-
zes!”, disse o papa Francisco 
na mensagem.

(Com informações dos 
Jovens Conectados/cnbb.
org.br)

O Centro Cultural Missio-
nário (CCM) e a Rede Ecu-
mênica Latino-americana 
de Missiólogos e Missiólogas 
(Relami) promoveram, de 
23 a 27 de fevereiro, em 
Brasília (DF), o 4º Simpósio 
de Missiologia, que reuniu 
55 pessoas entre docentes, 
teólogos, pesquisadores, re-
presentantes de instituições 
missionárias e agentes de 
pastoral do Brasil e convi-
dados de Moçambique e do 
�0�p�[�L�F�R��

No terceiro e último dia 
do encontro, que teve como 
tema “50 anos do Decreto Ad 
gentes”, o assessor teológico 
do Centro Indigenista Mis-
sionário (Cimi), padre Paulo 
�6�X�H�V�V�����I�D�O�R�X���V�R�E�U�H���R�V���G�H�V�D�¿�R�V��
e perspectivas do mundo 
digitalizado para a prática 
missionária.

4º Simpósio de Missiologia debate prática missionária no mundo digitalizado
“A comunicação ad gen-

tes rompe com linguagens 
herméticas e se concentra no 
essencial. A transmissão da fé 
�p���G�H�V�D�¿�D�G�D���S�H�O�D���X�U�J�r�Q�F�L�D���G�D��
caridade, pela velocidade de 
aparatos e tecnologias frias 
a serviço do grande capital, 
e pela lentidão do encontro 
face a face com o outro”, 
�D�¿�U�P�R�X���R���W�H�y�O�R�J�R����

Em sua análise, Suess 
observou que a “linguagem 
ad gentes, hoje, é necessa-
riamente ecumênica, inter-
-religiosa e humanitária”. O 
missiólogo abordou a gene-
alogia da comunicação; os 
�G�H�V�D�¿�R�V�����S�U�R�P�H�V�V�D�V���H���D�P�E�L-
valências do mundo digital; 
e a construção da cultura do 
encontro em comunidades 
e redes.

Suess terminou parafra-
seando a Evangelii Gaudium: 

“Essas relações interpessoais 
com a humanidade ferida 
não podem ser substituídas 
�S�R�U�� �V�R�¿�V�W�L�F�D�G�R�V�� �D�S�D�U�D�W�R�V�� �G�D��
mídia digital“ (cf. EG 88).

Paulo Suess presidiu a 
missa de envio, na manhã 
�G�H�� �V�H�[�W�D���I�H�L�U�D���� �������� �H�� �H�P�� �V�X�D��
homilia lembrou que res-
suscitar e fazer ressuscitar 
são dois polos do caminho 
do cristão. “Somos envia-
dos neste rito de iniciação 
(missa) começando com o 
perdão que nos liberta para 

a ressurreição. Temos, de-
pois, o rito das luzes do qual 
saímos um pouco mais ilu-
minados com este encontro 
(Simpósio) de diversidade 
�R�Q�G�H�� �I�L�]�H�P�R�V�� �X�P�D�� �H�[�S�H�U�L-
ência de enriquecimento. 
Todos fomos iluminados e a 
luz está em nós. Esta luz dos 
cinco continentes é a luz da 
Páscoa. Eis a luz de Cristo! 
Com ele seguimos o caminho 
no prolongamento da encar-
nação. Partir é sempre um 
novo repartir ao chegarmos 
em casa onde iluminamos a 
vida dos outros. Nós sempre 
voltamos diferentes”, encer-
rou o padre.

O  Simpósio foi encerrado 
no dia 27 após a articulação e 
organização de uma rede de 
missiólogos.

(POM/CNBB)

procissão luminosa, marcando 
o encerramento do Simpósio.

Às 18h, os peregrinos par-
ticipam da missa de abertura 
da Peregrinação Nacional 
da Família, na Basílica. No 
domingo, 31, a programa-
ção continua com missas às 
5h30, às 8h (com transmis-
são ao vivo pela TV Apare-
cida), às 10h e às 12h, sendo 
presidida pelos bispos da 
Comissão para a Vida e a 
Família da CNBB.

Dioceses, paróquias e 
comunidades já começaram 
a organizar suas caravanas, 
rumo ao Santuário Nacional, 
para celebrar a vida e a famí-
lia. Ajude a divulgar o cartaz 
da Peregrinação e Simpósio. 
Leve sua família e convide 
seus amigos para esse mo-
mento de festa na casa da 
Mãe Aparecida.

(cnbb.org.br)
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VOZ DO PASTOR

A Campanha da Fraternidade

Papa Francisco

MENSAGEM DO B ISPO

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Os  desafios da família no contexto da evangelização - 
III Assembléia Geral Extraordinária do Sínodo dos Bispos

(Mensagem do Santo 
Padre para o lançamento 
da Campanha da Frater-
nidade)

Queridos irmãos e irmãs 
do Brasil!

Aproxima-se a Quaresma, 
tempo de preparação para a 
Páscoa: tempo de penitência, 
oração e caridade, tempo de 
renovar nossas vidas, identi-
�¿���F�D�Q�G�R���Q�R�V���F�R�P���-�H�V�X�V���D�W�U�D��
vés da sua entrega generosa 
aos irmãos, sobretudo aos 
mais necessitados. Neste ano, 
a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, inspirando-
-se nas palavras d’Ele «O Fi-
lho do Homem não veio para 
ser servido, mas para servir e 
dar a sua vida em resgate por 
muitos» (Mc 10,45), propõe 
como tema de sua habitual 
Campanha «Fraternidade: 
Igreja e Sociedade».

De fato a Igreja, enquanto 
«comunidade congregada 
por aqueles que, crendo, vol-
�W�D�P���R���V�H�X���R�O�K�D�U���D���-�H�V�X�V�����D�X�W�R�U��
da salvação e princípio da 
unidade» (Const. Dogmática 
Lumen gentium, 3), não pode 
ser indiferente às necessida-
des daqueles que estão ao 
seu redor, pois, «as alegrias 
e as esperanças, as tristezas 
e as angústias dos homens de 
hoje, sobretudo dos pobres 

e de todos os que sofrem, 
são também as alegrias e as 
esperanças, as tristezas e as 
angústias dos discípulos de 
Cristo» (Const. Pastoral Gau-
dium et spes, 1). Mas, o que 
fazer? Durante os quarenta 
dias em que Deus chama 
o seu povo à conversão, a 
Campanha da Fraternidade 
quer ajudar a aprofundar, à 
luz do Evangelho, o diálogo 
e a colaboração entre a Igre-
ja e a Sociedade - propostos 
pelo Concílio Ecumênico 
Vaticano II - como serviço de 
�H�G�L�¿���F�D�o�m�R���G�R���5�H�L�Q�R���G�H���'�H�X�V����
no coração e na vida do povo 
brasileiro.

A contribuição da Igreja, 
no respeito pela laicidade do 
Estado (cfr. Idem, 76) e sem 

esquecer a autonomia das re-
alidades terrenas (cfr. Idem, 
36), encontra forma concreta 
na sua Doutrina Social, com 
a qual quer «assumir evange-
licamente e a partir da pers-
�S�H�F�W�L�Y�D�� �G�R�� �5�H�L�Q�R�� �D�V�� �W�D�U�H�I�D�V��
prioritárias que contribuem 
para a dignificação do ser 
humano e a trabalhar junto 
com os demais cidadãos e 
instituições para o bem do 
ser humano» (Documento de 
Aparecida, 384). Isso não é 
uma tarefa exclusiva das ins-
tituições: cada um deve fazer 
a sua parte, começando pela 
minha casa, no meu trabalho, 
junto das pessoas com quem 
me relaciono. E de modo 
concreto, é preciso ajudar 
aqueles que são mais pobres 
e necessitados. Lembremo-
-nos que «cada cristão e cada 
comunidade são chamados a 
ser instrumentos de Deus ao 
serviço da libertação e pro-
moção dos pobres, para que 
possam integrar-se plena-
mente na sociedade; isto su-
põe estar docilmente atentos, 
para ouvir o clamor do pobre 
e socorrê-lo» (Exort. Apost. 
Evangelii gaudium, 187), 
sobretudo sabendo acolher, 
«porque quando somos gene-
rosos acolhendo uma pessoa 
e partilhamos algo com ela 
– um pouco de comida, um 

lugar na nossa casa, o nosso 
tempo - não ficamos mais 
pobres, mas enriquecemos» 
(Discurso na Comunidade 
de Varginha, 25/7/2013). 
Assim, examinemos a cons-
ciência sobre o compromisso 
concreto e efetivo de cada um 
na construção de uma socie-
dade mais justa, fraterna e 
�S�D�F�t�¿���F�D��

Queridos irmãos e irmãs, 
�T�X�D�Q�G�R�� �-�H�V�X�V�� �Q�R�V�� �G�L�]�� �©�(�X��
vim para servir» (cf. Mc 
10, 45), nos ensina aquilo 
que resume a identidade 
do cristão: amar servindo. 
Por isso, faço votos que o 
caminho quaresmal deste 
ano, à luz das propostas da 
Campanha da Fraternidade, 
predisponha os corações para 
a vida nova que Cristo nos 
oferece, e que a força trans-
formadora que brota da sua 
�5�H�V�V�X�U�H�L�o�m�R�� �D�O�F�D�Q�F�H�� �D�� �W�R�G�R�V��
em sua dimensão pessoal, 
familiar, social e cultural e 
fortaleça em cada coração 
sentimentos de fraternidade 
e de viva cooperação. A todos 
e a cada um, pela intercessão 
de Nossa Senhora Apareci-
da, envio de todo coração a 
Bênção Apostólica, pedindo 
que nunca deixem de rezar 
por mim.

(Vaticano, 2 de fevereiro 
de 2015)

Um grupo de Bispos do mun-
do inteiro compõe o SÍNODO 
DOS BISPOS. Periodicamente 
se reúnem com o Papa no Va-
ticano em Assembleias Ordiná-
-rias para tratar de assuntos de 
evangelização no mundo inteiro, 
dentro de um calendário estabe-
lecido. Entretanto, no dia 8 de 
outubro de 2013, sucedeu um 
fato novo: o Papa convocou a III 
Assembleia Geral Extraordinária 
do Sínodo dos Bispos, diante de 
uma situação muito especial no 
contexto da evangelização das 
famílias. O Papa, com a Igreja, 
percebeu ser importante con-
vocar os Bispos, com urgência, 
�G�L�D�Q�W�H�� �G�R�V�� �Q�R�Y�R�V�� �G�H�V�D�¿���R�V�� �T�X�H��
se apresentavam para a Evan-
gelização da Família.

Diante da amplidão e diver-
sidade do tema, o Santo Padre 
�G�H�¿���Q�L�X���X�P���L�W�L�Q�H�U�i�U�L�R���G�H���W�U�D�E�D�O�K�R��
em duas etapas que constituem 
uma unidade orgânica:

1. Assembleia Geral Extra-
ordinária de 2014, na qual os 
Bispos avaliaram e aprofunda-
ram os dados, os testemunhos 
e as sugestões das Igreja par-
ticulares, com a finalidade de 
�H�Q�I�U�H�Q�W�D�U�� �R�V�� �Q�R�Y�R�V�� �G�H�V�D�¿���R�V�� �G�D��
evangelização neste campo.

2. Assembleia Geral Ordiná-
ria de 2015, mais representativa 
do episcopado, inserindo-se no 
trabalho sinodal já realizado 
�H�P���������������T�X�H���U�H�À���H�W�L�U�i�����D���V�H�J�X�L�U����
sobre as temáticas abordadas 
para encontrar adequadas linhas 
de ação pastoral.

A Assembleia Geral Extra-
ordinária, realizada em 2014, se 
desenvolve em três partes: 

�,���±���&�2�0�8�1�,�&�$�5���2���(�9�$�1��
�*�(�/�+�2���'�$���)�$�0�Ë�/�,�$���+�2�-�(

�,�,�� �±�� �$�� �3�$�6�7�2�5�$�/�� �'�$�� �)�$��
MÍLIA FACE AOS NOVOS DE-
SAFIOS

�,�,�,�� �±�� �$�%�(�5�7�8�5�$�� �¬�� �9�,�'�$��
�(���5�(�6�3�2�1�6�$�%�,�/�,�'�$�'�(���(�'�8��
CATIVA.

�� �1�R�� �S�U�H�V�H�Q�W�H�� �D�U�W�L�J�R���� �U�H�À���H�W�L��
remos sobre a Primeira Parte: 
�&�2�0�8�1�,�&�$�5���2���(�9�$�1�*�(�/�+�2��
�'�$�� �)�$�0�Ë�/�,�$�� �+�2�-�(���� �T�X�H���� �S�R�U��
sua vez se divide em 4 capítulos:

1. O desígnio de Deus sobre 
matrimônio e família

2. Conhecimento e recep-
ção da Sagrada Escritura e dos 
Documentos da Igreja sobre 
matrimônio e família

3. Evangelho da família e lei 
natural

4. A família e a vocação da 
pessoa em Cristo.

1. O desígnio de Deus 
sobre matrimônio e família  

A Bíblia nos mostra a cria-
ção do homem e da mulher no 
livro do Gênesis; a mensagem 
�G�H�� �-�H�V�X�V�� �Q�R�� �(�Y�D�Q�J�H�O�K�R���� �Y�L�Y�H�X��
e cresceu na família de Nazaré, 
participou das bodas de Caná, 
das quais enriqueceu a festa com 
o primeiro dos seus “sinais”. Ao 
�D�V�V�X�P�L�U�� �R�� �V�H�U�� �K�X�P�D�Q�R���� �-�H�V�X�V��

também o aperfeiçoou entre-
-gando ao homem e à mulher um 
modo novo de se amar, que tem 
�V�H�X�� �I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�R�� �Q�D�� �¿���G�H�O�L�G�D�G�H��
irrevogável de Deus. 

Os Documentos da Igreja nos 
mostram o ensinamento da Igreja 
sobre o matrimônio e a família. 
Destaque especial foi dado pelo 
Concílio Ecumênico Vaticano II, 
com a Gaudium et Spes. Em con-
tinuidade, o Magistério pontifício 
aprofundou a doutrina sobre o 
matrimônio e a família: Humanae 
Vitae de Pau-lo VI e com a aten-
�o�m�R���H�V�S�H�F�L�D�O���T�X�H���6�m�R���-�R�m�R���3�D�X�O�R��
II dedicou à família escreveu a 
Exortação Apostólica Familiaris 
Consortio�����Q�D���T�X�D�O���G�H�¿���Q�H���D���I�D�P�t�O�L�D��
como caminho da Igreja; oferece 
uma visão de conjunto sobre a 
vocação do homem e da mulher 
para o amor; propõe as linhas 
fundamentais para a pastoral 
da família e para a presença da 
família na sociedade. Ao tratar da 
�F�D�U�L�G�D�G�H�� �F�R�Q�M�X�J�D�O�� �D�¿���U�P�D�� �T�X�H�� �R�V��
cônjuges no seu amor recíproco, 
recebem o dom do Espírito de 
Cristo e vivem a sua chamada à 
santidade.

Bento XVI retoma este tema 
na Encíclica Deus Caritas est e 
na Encíclica Caritas in Veritate. 
Papa Francisco retoma o tema 
na Encíclica Lumen Fidei

2. Conhecimento e re-
cepção da Sagrada Escri-
tura e dos documentos da 
Igreja sobre matrimônio e 
família.

“A nossa época eclesial ca-
racteriza-se por uma ampla re-
descoberta da Palavra de Deus 
na vida da Igreja”, constatam os 
Bispos. Porém, notam-se dife-
rentes maneiras de recepção da 
Sagrada Escritura nas dioceses, 
paróquias e comunidades ecle-
siais. E os Bispos constataram que 
a comunicação e a recepção dos 
ensinamentos da Igreja relativos 
à família se dão em modalidades 
�E�D�V�W�D�Q�W�H���G�L�Y�H�U�V�L�¿���F�D�G�D�V�����(�P���D�O�J�X��
mas zonas, onde há uma pastoral 
bem organizada, encontram-se 
pessoas sensíveis à doutrina 
sobre matrimônio e família. As 
�F�R�Q�I�H�U�r�Q�F�L�D�V���H�S�L�V�F�R�S�D�L�V���D�¿���U�P�D�P��
que há muito a fazer para que o 
conhecimento da Bíblia se torne 
o fundamento da espiritualidade 
e da vida dos cristãos também 
�H�P�� �U�H�I�H�U�r�Q�F�L�D�� �j�� �I�D�P�t�O�L�D���� �2�V�� �¿���p�L�V��
manifestam desejo de conhecer 
mais. Constata-se que a formação 
do clero deve levar a homilias com 
maior qualidade, como insiste o 
Papa Francisco. Há necessidade 
também de cursos e de iniciativas 
pastorais.

O conhecimento dos do-
cumentos conciliares e pós-
-conciliares do Magistério sobre 
a família parece ser geralmente 
escasso. Entre os leigos, nota-se 
�G�L�¿���F�X�O�G�D�G�H���G�H���F�R�Q�K�H�F�r���O�R�V���H���G�H��
apreciá-los.

Algumas observações rece-

bidas atribuíram a responsabi-
lidade da escassa difusão deste 
conhecimento aos pastores. 
Nota-se, da parte dos pastores 
que se sintam inadequados e 
impreparados para tratar pro-
blemáticas que se referem à 
sexualidade, à fecundidade e à 
procriação. Em alguns sacerdo-
tes foi também notado indiferen-
ça ou mesmo desacordo com a 
doutrina da Igreja.

Algumas conferências epis-
copais observam que a resistên-
cia aos ensinamentos da Igreja 
sobre moral familiar é a falta 
de uma autêntica experiência 
cristã, de um encontro pessoal 
e comunitário com Cristo, que 
é mais importante do que qual-
quer conhecimento. 

Destaca-se a necessidade de 
uma catequese sobre o matri-
mônio e a família não apenas 
no tempo de preparação para o 
casamento, mas em tempo mais 
amplo e, sobretudo, na vivência 
familiar e no exemplo e testemu-
nho dos pais.

3. Evangelho da família 
e lei natural

O nexo entre Evangelho e lei 
natural - É necessário ter presente 
o tema da lei natural. Os docu-
mentos magistrais mencionam 
frequentemente este vocabulário. 
É necessário ter presente a relação 
que o Evangelho estabelece entre 
o o ser humano e suas declinações 
históricas e culturais. Constatam-
-se convicções de que a lei natural 
é uma herança contestada. E a 
�D�¿���U�P�D�o�m�R���³�G�L���U�H�L�W�R�V���K�X�P�D�Q�R�V�´���p��
geralmente vista como uma cha-
mada à autodeterminação do su-
jeito. Quando se fala em “natural”, 
�D���W�H�Q�G�r�Q�F�L�D���T�X�H���L�V�W�R���V�y���V�H���G�H�¿���Q�D��
pelo indivíduo e pela sociedade, 
que se tornam os únicos juízes 
�S�D�U�D���G�H�¿���Q�L�U���U�H�O�D�F�L�R�Q�D�P�H�Q�W�R���H�Q�W�U�H��
homem e mulher, entre união 
civil sexual ou homossexual; so-
bre aceitação de manipulação de 
embriões humanos.

Entretanto das respostas 
fornecidas à consulta, emerge 
a convicção generalizada do 
fato que a distinção dos sexos 
possui um fundamento natural 
no âmbito da existência hu-
mana. Contestação prática da 
lei natural sobre a união entre 

homem e mulher – Percebe-se o 
crescimento de casos de famílias 
“alargadas” com casamentos, 
�G�L�Y�y�U�F�L�R�V�����S�D�L�V���V�H�S�D�U�D�G�R�V�����¿���O�K�R�V��
afastados das famílias por serem 
considerados como um obstácu-
lo para o bem-estar da pessoa e 
do casal 

Torna-se desejável uma re-
novação da linguagem – Admi-
tindo-se o concito de lei natural 
torna-se compreensível hoje a 
linguagem do Evangelho. Torna-
-se importante partir da inspira-
ção bíblica e falar da “ordem da 
criação” como possibilidade de 
reler de modo existencialmente 
�P�D�L�V���V�L�J�Q�L�¿���F�D�W�L�Y�R���D���³�O�H�L���Q�D�W�X�U�D�O�´��

4. A família e a vocação 
da pessoa em Cristo

A família é reconhecida no 
povo de Deus como um bem 
inestimável, o ambiente natural 
do crescimento da vida, uma 
escola de humanidade, de amor 
e de esperança para a sociedade. 
A família também não deve se 
isolar pois ela é a “célula” básica 
da sociedade”. 

�¬���L�P�D�J�H�P���G�D���Y�L�G�D���W�U�L�Q�L�W�i�U�L�D��
que, na diversidade de Pessoas 
se mantém unida e as três pes-
�V�R�D�V���±���3�$�,�����)�,�/�+�2���(���(�6�3�Ë�5�,�7�2��
SANTO - são também modelo 
para o matrimônio: dos dois 
esposos, Deus faz uma só exis-
tência.

�4�X�D�Q�G�R�� �-�H�V�X�V���� �R�� �)�L�O�K�R�� �G�H��
Deus se tornou homem, nasceu 
de Maria e se integrou na FAMÍ-
�/�,�$���6�$�*�5�$�'�$���'�(���1�$�=�$�5�e�����e��
�H�[�H�P�S�O�R���P�D�U�D�Y�L�O�K�R�V�R���G�H���F�R�Q�¿���U��
mação da criação do homem e 
da mulher e de sua convivência 
e colaboração mútua.

As famílias passam também 
por dificuldades e crises. Por 
isso, faz-se importantes uma 
�)�2�5�0�$�d�­�2�� �&�2�1�6�7�$�1�7�(���� �³�e��
frisada com muita frequência 
a necessidade de uma pastoral 
familiar que tenha como objetivo 
um formação constante e siste-
mática acerca do valor do ma-
�W�U�L�P�{�Q�L�R�� �F�R�P�R�� �9�2�&�$�d�­�2���� �G�D��
redescoberta da genitorialidade 
(paternidade e maternidade) 
como dom. O acompanhamento 
do casal não deve se limitar à 
preparação para o matrimônio. 
Evidencia-se a necessidade de 
uma formação mais constante 
e minuciosa: bíblica, teológica, 
espiritual, mas também humana 
e existencial” (n. 49).

Concluindo: esta é uma 
breve síntese da primeira parte 
deste importante pronuncia-
mento do Sínodo dos Bispos, 
em sessão extraordinária. Este 
mesmo tema vai ser retomada na 
Assembleia Ordinária de 2015. 
Acompanhemos com o apro-
fundamento desta temática (e...
�S�U�R�E�O�H�P�i�W�L�F�D������ �G�D�� �3�$�6�7�2�5�$�/��
�)�$�0�,�/�,�$�5�� �(�0�� �6�(�8�6�� �'�(�6�$��
�)�,�2�6�� �'�(�� �+�2�-�(���� �5�(�=�(�0�2�6��
INVOCANDO A FAMÍLIA DE 
�1�$�=�$�5�e��

Na terça-feira, 3 de mar-
ço, o arcebispo de Aparecida 
(SP) e presidente da Confe-
rência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), cardeal 
�5�D�\�P�X�Q�G�R�� �'�D�P�D�V�F�H�Q�R�� �$�V��
sis, emitiu comunicado por 
meio do qual esclarece o 
posicionamento da entidade 
em relação às manifestações 
sociais. 

 COMUNICADO DA 
CNBB SOBRE AS MANI-
FESTAÇÕES SOCIAIS 

Diante de informações 
divergentes veiculadas em 
redes sociais a respeito de seu 
posicionamento quanto às 
manifestações sociais anun-
ciadas para os dias 13 e 15 do 
corrente mês, a Conferência 

Cardeal Raymundo Damas-
ceno Assis/Arcebispo de 

Aparecida (SP)/Presidente 
da CNBB

A Campanha da Frater-
nidade deste ano realiza-se  
no momento em que o povo, 
em geral, experimenta gran-
de mal estar diante da crise 
ética e moral por que passam 
certos setores do nosso país.

Oportunamente, a Cam-
panha da Fraternidade da 
Igreja neste ano tem como 
objetivo aprofundar o diálogo 
e a colaboração entre Igreja e 
Sociedade. Aliás, a Igreja ca-
tólica sempre esteve presen-
te, desde o começo, na vida 
e na história da sociedade 
brasileira e deseja continuar 
contribuindo, respeitando a 
laicidade do Estado e a auto-
nomia das realidades terres-
�W�U�H�V���� �F�R�P�� �D�� �G�L�J�Q�L�¿���F�D�o�m�R�� �G�R��
ser humano.  Para tanto, ela  
se propõe  a  trabalhar junto 
com os demais cidadãos e 
instituições para o bem co-
mum de todos os brasileiros.

No Documento da V Con-
ferência do Episcopado da 
América Latina e Caribe, os 
bispos insistem em dizer que 
"a Igreja não se identifica 
com os políticos, nem com 
interesses de partidos. Sua 
missão neste setor, é ensinar 
critérios e valores irrevogá-
veis, orientar as consciências, 
educar  nas virtudes indivi-
duais e políticas, ser advoga-
da da justiça e da verdade.”

Especificamente, são os 
cristãos leigos a presença da 
Igreja no coração do mundo 
e devem assumir sua respon-
sabilidade na vida pública, 
contribuindo, à luz do evan-
gelho e do ensino social da 
Igreja, com a construção de 
uma sociedade humana e 
solidária, opondo-se a toda 
forma  de injustiça.

Quanto à corrupção, que 
nesse momento nos assusta 
de modo tão acintoso, é uma 
forma de injustiça contra 
o povo, sobretudo, os mais 
pobres. Os recursos públi-

Campanha da Fraternidade
e corrupção

cos mal administrados 
ou usados  em proveito 
pessoal ou de grupos, im-
pedem o desenvolvimento 
do país e comprometem os 
investimentos nas áreas 
da  saúde, educação, segu-
rança, trabalho, habitação, 
�L�Q�I�U�D�H�V�W�U�X�W�X�U�D�����(�Q�¿���P�����H�P��
projetos destinados a me-
lhorar as condições de vida  
de  todos, em particular, 
dos mais pobres. 

A corrupção,  escreveu 
o Cardeal Carlo Maria 
Martini,   sempre existiu e 
existe  em toda parte, pois 
é fruto da história  pecami-
nosa da sociedade que se 
�U�H�À���H�W�H���H�P���k�P�E�L�W�R���S�H�V�V�R�D�O��
e social. Quando, porém,  
não é  combatida com 
�¿���U�P�H�]�D���H���V�H�Y�H�U�L�G�D�G�H���S�H�O�D�V��
instituições competentes, 
a corrupção prospera e 
�S�U�R�Y�R�F�D���G�H�V�F�R�Q�¿���D�Q�o�D���Q�D�V��
instituições e naqueles que 
ocupam cargos públicos e, 
ainda, pior,  pode produzir 
uma espécie de fatalismo e 
de resignação que   leva a  
população a  aceitar a cor-
rupção como se ela fosse 
normal  e contra a qual não 
se pode fazer nada. Essa 
atitude de conformismo 
contribui, também,  por 
desmerecer o trabalho e 
o testemunho de tantas 
pessoas de bem.

Não basta diante de 
tal despudor lamentar! 
É  necessário e urgente 
reagir e enfrentar, pela 
ação conjunta das forças 
da sociedade, a saber, Exe-
�F�X�W�L�Y�R�����-�X�G�L�F�L�i�U�L�R�����/�H�J�L�V�O�D��
tivo, Polícia, Instituições  e 
cada cidadão contra  esta 
chaga. Sem esse esforço 
conjunto a corrupção não 
será  controlada.

Comunicado da CNBB sobre
as manifestações sociais

Nacional dos Bispos do 
Brasil – CNBB – sente-se 
no dever de vir a público 
para reafirmar que não 
toma partido em relação 
às propostas dos respon-
sáveis pela convocação e 
realização das referidas 
mobilizações.

A CNBB considera, 
porém, legítimas as ma-
nifestações da sociedade, 
desde que transcorram em 
clima de respeito à pessoa 
humana, aos bens públicos 
e particulares.

 Cardeal Raymundo 
Damasceno Assis/Arce-
bispo de Aparecida – SP/
Presidente da Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil - CNBB

SEMANA SANTA NAS PARÓQUIAS 
DA BAIXADA SANTISTA

�&�R�Q�¿�� �U�D�� �D�� �S�U�R�J�U�D�P�D�o�m�R�� �G�D�V�� �F�H�O�H�E�U�D�o�}�H�V��
da Semana Santa e Páscoa nas paróquias da 
Baixada Santista, no site diocesedesantos.
com.br e faceboook/diocesedesantos
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Missas na TV - Sta. Cecília

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis / Cubatão – 20h
2. Capela N.S. Auxiliadora /(Par. S. Anto-
nio)/Praia Grande – 20h
3. N.S.Aparecida/Santos–20h(última 2ª-f)
4. Com. Sta Clara /(Par. São Tiago) - 20h
5. São Judas Tadeu/ - Temporariamente na 
Capela Jesus Ressucitado/ Cubatão – 20h
6. Sagrada Família/Santos - 20h 
7. Capela S. Antonio /(Par. N.S. Fátima - 
Guarujá) - 19h30
8. Capela S. Judas/ (Par. N. S. das Graças 
- Guarujá) - 19h30 - 1ª 2ª-f.
9. Par. N.Sra. Auxiliadora /S.Vicente - 20h. 
10. Cap. S. Pedro e S. Paulo/ (Par. S. 
Judas Tadeu - Cubatão) - 20h.
11. N. Sra. das Graças/Vicente de Carva-
lho - 2ª-f após a missa das 19h30
12.  N. Sra. do Rosário de Pompéia/ - 20h 
- 2ª segunda-feira.
13 - S. Jorde Mártir - 20h
Terça-feira
14. Cap. S.Antonio/(Par.N.S. Graças/
PG - 19h)
15. Reitoria de N. Sra. do Amparo/ - toda 
terça-feira às 20h30.
16. S. José Operário/Peruíbe - Toda terça-
-feira, 19h30
Quarta-feira
17. Matriz de S.Antônio/PG-19h30.
18. S. José Operário/Santos–19h30 (1ª 
4ª-f)
18. Esp. Santo/Fátima/ Guarujá – 19h30
19. Aparecida (S. Judas/Cb – 20h
21. N. Sra. Assunção/ - Santos - 20h
22. Coração de Maria/Santos - 2ª quarta-
-feira do mês. 
Quinta-feira
23. S. Judas /(S. J. Batista/Peruíbe) - 3ª 
5ª-f - 19h30.
24. Par. S. Judas/Stos - Após a missa das 
20h (Toda 1ª 5ª-f).
25. Aparecida/SV – 19h
26. Lapa /- toda 5ª-f às 20 horas.
27. Graças-SV/ - 2ª  5ª-f - 20h.
Sexta-feira
28. S. Benedito/Stos – 18h
29. Santa Margarida/ Santos – 20h
30. Par. São Tiago/ Santos – 20h
31. S. João/Peruíbe - 20h  (4ª 6ª-f).
32. Sr dos Passos/- Última - 20h.
33. S. Vicente Mártir/- 2ª 6ª-f- 20h - .
Sábado
34. Cap. S. Judas /(Par. N.S. de Sion) - 
19h30 - 1º sábado.
35. S. João Batista /17h30 - Peruíbe - 
todo 3º sábado
Domingo
36. N.S. Aparecida/SV– 7h (2º domingo)
37. Igreja Divino Espírito Santo /(Paróquia 
S.  Tiago)/Santos – 20h
38. Santa Teresinha/ - Itanhaém - 19h

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Dr. Caetano Rizzi  - Vigário 
Judicial da Diocese de Santos

As redes sociais aproximam 
ou distanciam?

Todo domingo, às 9h, a Santa Cecília TV 
retransmite missas gravadas nas paró-
quias da Diocese.   Veja a programação das 
missas de  março:

7 - 19h - Rosário de Pompéia 
- Santos. - 

14 - 19h - S. José Operário - 
Santos

21 - 20h - Cap. Mãe da Igreja/CB
28 - 19h - Sagrado Coração de 

Jesus- Santos
A Santa Missa é transmitida pelos se-
guintes canais da Santa Cecília TV: 51 
UHF Litoral Sul, 52 UHF, 13 NET.

Palavra viva Dom 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

Dom - 01 1ª Leitura - Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18 2ª Leitura - Rm 8,31b-34 Evangelho - Mc 9,2-10

02 Lc 6,36-38 03 Mt 23,1-12 04  Mt 20,17-2805  Lc 16,19-31 06  Mt 21,33-43.45-4607  Lc 15,1-3.11-32

Dom - 08 1ª Leitura - Ex 20,1-17 2ª Leitura - 1Cor 1,22-25 Evangelho - Jo 2,13-25

09  Lc 4,24-3010  Mt 18,21-35 11  Mt 5,17-19 12  Lc 11,14-23 13  Mc 12,28b-34 14  Lc 18,9-14

Dom - 15 1ª Leitura - 2Cr 36,14-16.19-23 2ª Leitura - Ef 2,4-10 Evangelho - Jo 3,14-21

16  Jo 4,43-5417  Jo 5,1-16 18  Jo 5,17-30 19  Mt 1,16.18-21.24a20  Jo 7,1-2.10.25-3021  Jo 7,40-53

Dom - 22 1ª Leitura - Jr 31, 31-34 2ª Leitura - Hb 5,7-9 Evangelho - Jo 12,20-33

23  Jo 8,1-11 24  Jo 8,21-30 25  Lc 1,26-38 26  Jo 8,51-59 27  Jo 10,31-42 28  Jo 11,45-56

Dom - 29 1ª Leitura - Is 50,4-7 2ª Leitura - Fl 2,6-11 Evangelho - Mc 14,1-15,47

30  Jo 12,1-1131  Jo 13,21-33.36-38
Fonte: Agenda Litúrgica - Apostolado Litúrgico; www.cnbb.org.br/liturgia

Liturgia - MARÇO
Datas Importantes:

01 - 2º DOMINGO DA QUARESMA
01 - Santa Eudóxia
01 - Santo Albino
01 - São Suitberto de Kaiserswerth
02 - Henrique Suso
02 - São Simplício
03 - Santa Teresa Eustochio Verzeri
03 - Santa Cunegundes
03 - Catarina Drexel
04 - São Casimiro
05 - São João José da Cruz
05 - São Teófilo
06 - Santa Coleta (Nicoleta)
06 - Santa Inês de Praga (ou Boemia)
06 - Santa Rosa de Viterbo
07 - Santas Perpétua e Felicidade
08 - 3º DOMINGO DA QUARESMA
08 - São João de Deus

09 - Santa Francisca Romana
09 - São Domingos Sávio
09 - Santa Catarina (Vegri) da Bolonha
09 - São Gregório de Nissa
10 - São Macário
10 - Os quarenta santos mártires 
de Sebaste
11 - Santo Eulógio
11 - São Constantino
12 - Santa Serafina ou Fina
12 - São Luís Orione
13 - Santa Eufrásia
14 - Santa Matilde
15 - 4º DOMINGO DA QUARESMA
15 - São Longuinho
15 - Artemide Zati
15 - São Clemente Maria Hofbauer
16 - Santo Heriberto

17 - São Patrício
18 - São Cirilo de Jerusalém
19 - São José
20 - Santa Maria Josefina do Coração de 
Jesus Sancho de Guerra
21 - São Serapião de Thmuis
22 - 5º DOMINGO DA QUARESMA
22 - Santa Léia
23 - São Turíbio de Mongrovejo
24 - Santa Catarina da Suécia
25 - Anunciação do Anjo à Virgem Maria
26 - Santa Lúcia Filippini
27 - São Ruperto
28 - São Xisto III
29 - DOMINGO DE RAMOS
29 - São Segundo de Asti
30 - São João Clímaco
31 - Santo Amós

Terço
dos Homens

�&�R�Q�¿���U�D���D���D�J�H�Q�G�D���G�R���7�H�U�o�R��
�G�R�V���+�R�P�H�Q�V���Q�D�V���S�D�U�y�T�X�L�D�V��

�G�D���'�L�R�F�H�V�H���G�H���6�D�Q�W�R�V

Fé e compromisso 
cristão

Arquivo

Formação para a CF reúne agentes em Cubatão

O que é o compromis-
so cristão, ou seja nosso 
engajamento na comuni-
dade?

A nossa Fé. Mas o que 
é a Fé?  É a nossa adesão 
a Jesus Cristo e a sua con-
tinuidade histórica. É o 
nosso sim incondicional 
ao Plano de Deus.

Fé é a aceitação da 
pessoa de Jesus Cristo 
e como consequência a 
aceitação de sua mensa-
gem - O Evangelho- que 
compromete toda a nossa 
vida e a aceitação de sua 
continuidade que é a Igre-
ja e sua missão.

Fé é responder sim ao 
chamado de Deus (sua 
revelação). Esta resposta 
implica numa mudança de 
nossas atitudes e de nossa 
mentalidade.

A Fé nos comprome-
te com nossos irmãos. A 
graça da Fé nunca é dada 
independentemente dos 
outros homens. Daí a di-
mensão comunitária da fé.

A Fé é comprometida 
com a Justiça, a Verdade 
a Dignidade da Pessoa 
Humana. Isto nos leva a 
um compromisso com a 
mudança da sociedade.

Este é o nosso grande 

desafio! Como mudar a 
sociedade? Com a nossa 
ação, pois quem constrói 
a sociedade somos nós os 
homens. Essa é portan-
to a nossa grande mis-
são de leigos. Viver nosso 
compromisso cristão no 
mundo, procurando in-
�À���X�L�U�� �F�R�P�� �Q�R�V�V�D�V�� �D�o�}�H�V�� �R�V��
ambientes em que vive-
mos, impregnando-os dos 
valores cristãos.

Nosso compromisso 
portanto é com nossos 
irmãos, na construção do 
�5�H�L�Q�R���G�H���'�H�X�V���T�X�H���V�L�J�Q�L�¿����

ca construção de um mundo 
mais humano e fraterno, 
onde todos possam viver 
�F�R�P�R���¿���O�K�R�V���G�H���'�H�X�V

A vivencia da nossa Fé 
deve traduzir-se na nossa 
vivência do “dia a dia”, no 
nosso lar, trabalho e convi-
vência social.

Portanto nosso grande 
compromisso cristão é com 
a libertação do Homem.
    
   
Maria helena lambert/Co-

ordenadora Codilei Santos

Estamos vivenciando a 
Quaresma. Tempo forte na 
vida da Igreja, em que os 
cristãos fazem o caminho 
para a Páscoa, motivados 
pela Palavra e unidos aos 
sentimentos de Jesus Cristo, 
cultivando a oração, o amor 
a Deus e a solidariedade para 
com os irmãos.

Paralelamente, neste pe-
ríodo, a Igreja no Brasil, 
trabalha a Campanha da Fra-
ternidade, que neste ano nos 
�F�R�Q�Y�L�G�D�� �D�� �U�H�À���H�W�L�U���� �P�H�G�L�W�D�U�� �H��
rezar a relação entre a Igreja 
e Sociedade. Ela tem como 
tema: “FRATERNIDADE: 
IGREJA E SOCIEDADE” e o 
lema: “EU VIM PARA SER-
VIR” Mc 10,45.

A Campanha vai ajudar-
-nos a “aprofundar à luz do 
Evangelho, o diálogo e a co-
laboração entre a Igreja e a 
sociedade”. É nesse contexto, 
que o cristão leigo é chamado a 
desempenhar seu papel. É sua 
tarefa anunciar a Boa-Nova de 
Jesus, com seu testemunho de 
vida, vivenciado na família, no 
âmbito de trabalho, da cultu-
ra, da ciência e da pesquisa, 
e, também, no exercício das 
responsabilidades sociais, 
econômicas e políticas.

O cristão leigo, poderá 
desempenhar sua atividade 

Quaresma e o compromisso dos cristãos leigos

em diferentes âmbitos na 
sociedade, tais como: no ser-
viço e cuidado à proteção da 
dignidade da pessoa humana, 
abrangendo todas as etapas 
da sua existência, visando-se 
o bem-comum e a prática 
da caridade. No serviço à 
política, com a preocupação 
�Y�R�O�W�D�G�D�� �S�D�U�D�� �D�V�� �V�L�W�X�D�o�}�H�V�� �G�D��
pobreza, sofrimento e aban-
dono.

A sociedade será verdadei-
ra e autêntica, quando todos 
participarem do conviver e 
do decidir, não permitindo 

qualquer forma de exclusão. 
Para que a sociedade possa 
existir, ela necessita deixar-se 
guiar por valores fundamentais 
da Justiça, Fraternidade e Paz.

Portanto, que a fé em Jesus 
�&�U�L�V�W�R�����T�X�H���G�H�¿���Q�L�X���D���6�L���S�U�y�S�U�L�R��
como o “Caminho, a Verdade 
e a Vida” (Jo 14,6), inspire os 
cristãos a se comprometerem 
com empenho sempre reno-
vado no serviço, à sociedade, 
para que o Reino de Deus 
esteja no meio de nós em toda 
a sua plenitude.

Lurdinha -CODILEI

No dia 8/2, a paróquia 
Nossa Senhora da Lapa,  em 
Cubatão, realizou o encontro 
�G�H�� �I�R�U�P�D�o�m�R�� �H�� �U�H�À���H�[�m�R�� �V�R�E�U�H��
a Quaresma e Campanha da 
Fraternidade, assessorado pelo 
Diácono Felipe Sardinha. Esti-
veram presentes 55 membros 
de pastorais, movimentos, 
lideranças da comunidade. 

Na primeira parte, abor-
dou-se o sentido da Quaresma 
- 40 dias - número emblemá-
tico nas Sagradas Escrituras, 
referente ao período de 40 
anos dos hebreus na caminha-
da rumo à liberdade; 40 dias 
de Elias indo em sentido ao 
Horeb; e 40 dias e noites de Je-
sus no deserto, passando pela 
provação antes do início de seu 
ministério evangelizador.

Introduziu-se ao mistério 
celebrado (o significado da 

liturgia quaresmal, da impor-
tância de confessarmos os 
pecados pelo sacramento da 
reconciliação); à compreensão 
da penitência permeada pela 
oração (individual e comuni-
tária - litúrgico-sacramental); 
pelo jejum (exercício espiritual 
de moderação dos sentidos) e 
pela caridade (a atividade so-
lidária), conectando-se a essa, 

a Campanha da Fraternidade, 
como uma forma de vivência 
caritativa, enquanto Igreja, em 
nosso país. 

�3�R�U�� �¿���P���� �H�Q�F�D�P�L�Q�K�D�U�D�P���V�H��
propostas de "encarnação" da 
campanha deste ano em nossa 
paróquia, a serem discernidas 
e concretizadas.

���&�R�O�D�E�R�U�D�o�m�R�����'�L�i�F�����)�H�O�L�S�H��
�6�D�U�G�L�Q�K�D��

Silvia, de Praia Gran-
de, questiona a importân-
cia das redes sociais na 
aproximação das pesso-
�D�V���� �$�¿���U�P�D�� �H�V�W�D�U�� �L�P�S�U�H�V��
sionada pela quantidade 
de pessoas que já não se 
encontram mais com os 
outros, pois tudo se faz 
pela internet.

Realmente, as redes 
sociais estão mudando a 
comunicação entre as pes-
soas. Vemos, por exemplo, 
como diminuiu o número 
�G�H�� �F�D�U�W�}�H�V�� �G�H�� �1�D�W�D�O���� �G�H��
cartas, de mensagens es-
critas. Tudo se resolve 
pelo facebook, pelo e-mail, 
pelo whatsApp. Pouco se 
conversa pessoalmente.

Isto, de fato, distancia 
as pessoas e cria ilhas hu-
manas num imenso ocea-
�Q�R���G�H���F�R�P�X�Q�L�F�D�o�}�H�V�����0�D�V��
não podemos apenas olhar 
de forma negativa. Tudo 
o que é bom e aumenta 
a comunicação entre as 
pessoas, deve ser usado 
e usado bem. Vemos que 
somos chamados, como 
Igreja, a usar todos os 
meios para evangelizar e 
para comunicar o Bem e a 
Verdade. 

A mensagem do Evan-
gelho chega rapidamente 
e no mesmo instante a 
todos os lugares. O Papa 
Francisco faz uso disso e 
a repercussão é enorme. 
O Santo Padre João Paulo 
II enviou a Exortação Si-
nodal à Igreja que está na 
Oceania através da inter-
net, valorizando o uso da 
mesma. Nosso Bispo Dio-
cesano, D. Jacyr Francisco 
Braido, comunica uma 
mensagem diariamente 
através do faceboock. Isto 
se chama levar o Evange-
lho e a mensagem da paz 
a todos.

Agora, é preciso que 
�¿���T�X�H���E�H�P���F�O�D�U�R�����H���D�t���H�V�W�i���D��
dúvida de Silvia, que isto 
não dispensa o contato 
pessoal, a evangelização, 
a comunicação entre as 
pessoas. Jesus usava o 
maior meio de comuni-
cação existente, que era 
o contato pessoal, o olhar 
nos olhos das pessoas, o 
chamar pelo nome, o tocar 
os doentes e curá-los. Isto 
nunca foi excluído. 

Quando deixarmos de 
nos olhar, de conversar, de 
nos tocar, seremos seres 
abstratos, pessoas com 
amnésia, desconstrutores 
da História.

É horrível ver alguns 
jovens, “colados” em seus 
celulares, um ao lado do 
outro, sem conversar. Os 
joguinhos eletrônicos e 
as conversas pelas re-
des fazem com que não 

percebam a presença e a 
necessidade de um conta-
to real. O bom, o ideal, o 
honesto, o sadio é deixar 
estas coisas para quando 
se está sozinho. Quando se 
está com outras pessoas, o 
celular deve ser guardado 
no bolso, na bolsa, escon-
dido. E eu vejo pessoas 
que vão comungar com o 
celular na mão... O mais 
importante, a mensagem 
melhor está chegando e 
a pessoa preocupada com 
uma possível ligação...

“Quando Jesus passar 
eu quero estar no meu 
lugar”, canta o Padre Zezi-
nho, pioneiro na evangeli-
zação através dos meios de 
comunicação.

O que posso aconse-
lhar? “Quando se está 
com os outros, em família, 
com os amigos, na Igreja, 
tudo o mais é secundário”. 
Quando se está sozinho, 
desocupado, então, é o 
momento de atualizar as 
conversas virtuais. Nunca 
esquecer que devemos ler 
e ler muito... Por que será 
que milhares de jovens 
estudantes tiraram nota 
zero no último ENEM?  
Porque deixaram de ler, 
não se atualizam no meio 
em que vivem, ignoram o 
mundo. Para muitos de-
les, com certeza, em suas 
mãos o celular é o meio de 
respirar...

Bom é notar que nos-
sos jovens redescobriram 
a necessidade de estar 
juntos. Voltaram os Gru-
pos de Jovens em nossas 
Paróquias. E isto faz bem 
e é muito bom!

Aquela charge que 
mostra a família reunida, 
mas não unida, cada um 
com um celular ou com-
putador, conversando com 
pessoas distantes, fala por 
si mesma. Até na mesa, 
na hora sagrada da refei-
ção, que une as pessoas, 
que faz a família crescer, 
estes meios interferem. 
E a família se distancia... 
E os pais não percebem 
que os filhos crescem... 
�H�� �R�V�� �¿���O�K�R�V�� �Q�m�R�� �S�H�U�F�H�E�H�P��
que os pais estão doentes, 
envelhecendo...Falta a 
comunicação real.

Pode alguém dizer que 
sou pessimista neste ar-
tigo. Não! Sou realista 
demais, pois sempre tenho 
que chamar à atenção para 
a vida real, para o que 
acontece, para o momento 
presente. As redes sociais 
são ótimas, quando bem 
utilizadas. Eu faço uso 
das mesmas, sempre que 
posso e estou sozinho. São 
alienadoras quando elas é 
que dirigem a nossa vida.

Dias 29 a 31/5
Valor: R4 620,00

Contatos: Ir. Alódia (13) 
3232-9344/99603-4848

Yolanda: (13) 3238-
3881 / 98130-4508

Excursão ao Santuário Madre 
Paulina-Nova Trento-SC
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Elcio Antonio Ramos

Horario: 6ª-feira - 15h às 17h
Vice-chanceler do Bispado:   Diác. José 

Marques do Amaral Guerra - 3ªs e 
6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

certidoes@curiadesantos.com.br
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. José Raimundo da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 

Pe. Elmiran Ferreira: 6ª Feira: das 
14h às 16h.

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Dioc. de Pastoral Pe. Lúcio Floro:

Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Tel: (13)3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. Tel.: 
(13)3228-8881 

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

ANIVERSÁRIOS

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em março, os seguintes sacerdotes e diáconos:
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ASSEMBLEIA  PAROQUIAL

Nascimento
1- 1960-Pe. Adão Albino 

Caetano, OCS
2-1947-Pe. Antonio Alber-

to Finotti
4-1927-Pe. João Benito 

Godoy Carnevalli,CMF
8- 1973- Diác. Edson Apa-

recido da Silva
10- 1958- Diác. Ernesto 

Bechelli
11-1939-Pe. Javier Mateo 

Arana
17- 1933- Diác. Emanuel 

Lanfredi
14-1947-Pe. Elcio Antonio 

Ramos
14-1984-Pe. Edson Felipe 

Monteiro Gonzalez
18-1967-Pe. Fernando 

Gross
22- 1969-Pe. Ricardo 

de Barros Marques
24- 1961- Diác. Reinaldo 

Flor de Souza
29- 1963-Pe. Valdeci 

João dos Santos

Ordenação
1-1958-Mons. Francisco 

das Dores Leite (57 
anos)

1-1997-Pe. Jan Bacal, MIC 
(18 anos)

19-1994-Pe. Antonio Bal-
dan Casal (21 anos)

CNBB e OAB apresentam Manifesto 
em defesa da Democracia

A Coordenação da Ca-
tequese Região Orla/San-
tos está iniciando neste 
mês de março o ciclo de 
formação em Pedagogica 
Catequética para catequis-
tas e evangelizadores. Os 
Encontros serão minis-
trados pela Prof. Marlene 
Cabral Bonachela, Peda-
goga especializada em 
Orientação Educacional, 
ex-professora da UNI-
SANTOS na disciplina de 
�$�Q�W�U�R�S�R�O�R�J�L�D���)�L�O�R�V�y�¿���F�D��

Todos os Encontros 
acontecerão no Auditório 
da Paróquia Coração de 
Jesus, na Ponta da Praia/
Santos, das 20h às 21h3, 
e estão abertos exclusiva-
mente à participação dos 

Formação pedagógica para 
catequistas da Região Orla

agentes da Pastoral de 
Catequese da Região Orla/
Santos.

Os Encontros se ini-
ciam em 9 de março (ter-
ça-feira) e continuarão 
mensalmente, sempre 
na 2ª terça-feira de cada 
mês, seguindo até setem-
bro/2015. Têm  por ob-
jetivo o aprimoramento 
pedagógico de catequistas 
e evangelizadores, com 
o ensino de didática para 
crianças e adultos, uso de 
recursos audiovisuais, esco-
lha de temas, espiritualida-
de e técnicas de Pedagogia.

As inscrições podem 
ser feitas no local do En-
contro, ou pelo e-mail: ca-
tequese.orla@gmail.com

A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
e o Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB) lançaram no dia 25/2 
o Manifesto em Defesa da 
Democracia. A cerimônia 
aconteceu na sede da CNBB, 
em Brasília, com a presença 
dos presidentes das respec-
tivas entidades - o arcebispo 
de Aparecida (SP), cardeal 
Raymundo Damasceno As-
sis, e o advogado Marcus 
Vinicius Furtado Coêlho. 
Participaram do lançamento 
autoridades civis e políticas, 
sacerdotes, religiosos e re-
presentantes de entidades e 
organismos.

O Manifesto é uma inicia-
tiva da Rede de instituições 
que compõem a Coalizão pela 
Reforma Política Democrá-
tica e Eleições Limpas, para 
a mobilização em torno do 
Projeto de Lei de Iniciativa 
Popular e da defesa do Pro-
jeto de Lei (PL) 6316/2013, 
em tramitação na Câmara 
dos Deputados.

A leitura do Manifesto foi 
realizada pelo presidente da 
CNBB, cardeal Raymundo 
Damasceno Assis: “Ao lançar 
este manifesto, fazemos votos 
de que o Congresso Nacional, 
enquanto representante da 
vontade do povo brasileiro, 
possa levar a bom termo a 
esperada reforma política, 
para o bem do nosso país”, 
disse dom Damasceno.

�&�R�Q�¿���U�D���D���t�Q�W�H�J�U�D���G�R���W�H�[��
�W�R��

MANIFESTO EM DE-
FESA DA DEMOCRACIA

Considerando as graves 
�G�L�¿���F�X�O�G�D�G�H�V�� �S�R�O�t�W�L�F�R���V�R�F�L�D�L�V��
que afligem atualmente o 
País, a Presidência da Con-
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil – CNBB –  e a Or-
dem dos Advogados do Brasil 
– OAB – se veem no dever de 
vir a público expressar – a 
exemplo do que já fizeram 
em ocasiões semelhantes 
anteriores – a convicção de 
que acima das divergências 
políticas, naturais numa Re-
pública, estão a ordem cons-
titucional e a normalidade 
democrática.

Aos três Poderes da Re-
pública cabe relacionarem-se 
entre si, de maneira indepen-
dente, porém harmônica e 
cooperativa, não se admitin-
do que dissensões menores 
ou interesses  particulares 
– de indivíduos ou de gru-
pos - possam comprometer 
o exercício das atribuições 
constitucionais que a cada 
um deles compete exercer.

Submetidos que são tais 
Poderes ao primordial prin-
cípio democrático pelo qual 

“todo poder emana do povo 
e em seu favor deve ser exer-
cido”, cumpre-nos lembrar 
que as decisões deles emana-
das somente se legitimam se 
estiverem adequadas a esse 
princípio maior.

A inquestionável crise 
por que passam, no Brasil, as 
instituições da Democracia 
Representativa, especial-
mente o processo eleitoral, 
decorrente este de persis-
tentes vícios e distorções, 
tem produzido efeitos gra-
vemente danosos ao próprio 
sistema representativo, à 
legitimidade dos pleitos e à 
credibilidade dos manda-
tários eleitos para exercer a 
soberania popular.

Urge, portanto, para res-
taurar o prestígio de tais 
instituições, que se proceda, 
entre outras inadiáveis mu-
�G�D�Q�o�D�V�����j���S�U�R�L�E�L�o�m�R���G�H���¿���Q�D�Q��
ciamento empresarial nos 
certames eleitorais, causa  
dos principais e reincidentes 
escândalos que têm abalado 
a Nação, afastando-se, assim, 
a censurável influência do 
poder econômico do resulta-
do das eleições, o que cons-
titui uma prática inconstitu-
cional, conforme os votos já 
proferidos pela maioria dos 
Excelentíssimos Senhores 
Ministros integrantes do Su-
premo Tribunal Federal, no 
julgamento da Ação Direta 
de Inconstitucionalidade 
(ADI 4650),  ora em anda-
mento naquela egrégia Corte.

Em vista do exposto, as 
entidades abaixo firmadas 
entendem inadiável a apro-
vação nas Casas do Congres-
so Nacional de uma Reforma 
Política Democrática que 
estabeleça normas e procedi-
mentos capazes de assegurar, 
�G�H���I�R�U�P�D���H�I�H�W�L�Y�D���H���V�H�P���L�Q�À���X��
ências indevidas, a liberdade 
das decisões do eleitor.

Com este Manifesto, 
a CNBB e a OAB, unidas 
a inumeráveis organiza-
ções e movimentos sociais 

integrantes da sociedade 
civil, conclamam o povo 
brasileiro a acompanhar 
ativamente a tramitação, 
no Congresso Nacional, 
das proposições que tratam 
da Reforma Polít ica e a 
manter-se vigilante e atento 
aos acontecimentos polí-
ticos atuais para que não 
ocorra nenhum retrocesso 
em nossa Democracia, tão 
arduamente conquistada.

Para tanto, é necessário 
que todos os cidadãos cola-
borem no esforço comum de 
�H�Q�I�U�H�Q�W�D�U���R�V���G�H�V�D�¿���R�V�����T�X�H���V�y��
pode obter resultados váli-
dos se forem respeitados os 
cânones constitucionais, sem 
que a Nação corra o risco de 
interromper a normalidade 
da vida democrática.

Por fim, reivindicam as 
entidades subscritoras que, 
cada vez mais, seja admitida 
e estimulada a participação 
popular nas decisões que di-
zem respeito à construção do 
futuro da Pátria, obra comum 
que não pode dispensar a 
cooperação de cada cidadão, 
de cada organização, dando-

Diocese 
coleta 
assinaturas

A Coordenação Dio-
cesana da Campanha da 
Fraternidade/Pastorais 
Sociais convida as comu-
nidades católicas a partici-
parem da força-tarefa para 
a “Coleta de Assinaturas 
para o Projeto de Lei de 
Iniciativa Popular pela 
Reforma Política”, a ser 
realizada durante o perío-
do da Quaresma em todas 
as paróquias da Baixada 
Santista (Santos, São Vi-
cente, Guarujá, Bertioga, 
Cubatão, Praia Grande, 
Mongaguá, Itanhaém , 
Peruíbe).

ATENÇÃO:  DEVE 
CONSTAR NA FOLHA 
DE ASSINATURA O NÚ-
MERO DO SEU TÍTULO 
DE ELEITOR.

As folhas para a coleta 
de assinaturas já estão nas 
paróquias.

Procure mais informa-
ções em sua comunidade.

Campanha da Fra-
ternidade 2015 - “Eu 
vim para servir”

�'�����'�D�P�D�V�F�H�Q�R���G�X�U�D�Q�W�H���O�H�L�W�X�U�D���G�R���0�D�Q�L�I�H�V�W�R

�$�J�H�Q�W�H�V���G�D���3�D�U�����6�D�J�U�D�G�R���&�R�U�D�o�m�R���G�H���-�H�V�X�V���H���'�����7�D�U�F�t�V�L�R

Dom Tarcísio participa da primeira JEP dos leigos
No dia 26 de fevereiro, 

realizou-se no Colégio Stella 
Maris, em Santos, a Jornada 
de Estudos Pastorais (JEP), 
para leigos. O encontro con-
tou com a assessoria de Dom 
Tarcísio Scaramussa,SDB, 
Bispo Coadjutor, que abor-
dou a Campanha da Frater-
nidade, com o tema: Frater-
nidade: “Igreja e Sociedade” 
e como Lema: “Eu vim para 
servir” (Mc 10,45).

A Campanha da Fraterni-
dade é proposta para o perío-
do da Quaresma, tempo que 
a Igreja nos convida de modo 
especial à conversão e pede 
de nós a prática do jejum, da 
oração e a esmola.

Dom Tarcísio lembrou 
que este ano a “Campanha 
nos leva a aprofundar a nossa 
missão na Igreja e na Socie-
dade. Temos uma missão no 
mundo, somos chamados 
a servir, mas a cultura de 
hoje, se contrapõe ao serviço, 
porque, as pessoas sentem a 
necessidade de levar vanta-
gens em tudo o que fazem. 
Essa é uma característica 
do consumo exacerbado e 
da predominância de uma 
mentalidade individualista”.

Dom Tarcísio falou ainda 
do apelo do Papa Francis-
co, quando “enfatiza que a 

Igreja deve ser servidora, 
samaritana e estar em saída 
(missionária); uma Igreja 
que dialogue com o povo, 
com a sociedade e que vá ao 
encontro daquele que sofre, 
do excluído, que não seja 
indiferente às necessidades 
do homem de hoje”.

O Bispo Coadjutor deu 
destaque também à ação das 
Pastorais Sociais, que aten-
dem pessoas em situação de 
marginalização, exclusão e 
injustiça, como populações 
de rua, vítimas do tráfico 
humano e outras.

A Campanha da Frater-
nidade visa a despertar e 
nutrir o espírito comunitário 
e a verdadeira solidariedade 
na busca do bem comum, da 
prática da justiça e da carida-
de, sinal do Reino de Deus no 
meio de nós.

O encontro foi uma opor-
tunidade para que os leigos 
aprimorem sua formação, 
para que possam desempe-
nhar sua missão na Igreja 
e, sobretudo, no mundo (no 
âmbito do trabalho, da cul-
tura, do lazer e da política), 
testemunhando o Evangelho 
no cotidiano de suas vidas. 

���&�R�O�D�E�R�U�D�o�m�R���� �/�R�X�U�G�L��
�Q�K�D�� �H�� �:�D�Q�G�D���&�R�Q�V�H�O�K�R�� �G�H��
�/�H�L�J�R�V���G�D���'�L�R�F�H�V�H���G�H���6�D�Q�W�R�V��

�'�R�P���7�D�U�F�t�V�L�R���P�R�W�L�Y�R�X���R�V���D�J�H�Q�W�H�V���G�H���S�D�V�W�R�U�D�L�V���D���X�P�D���P�D�L�R�U��
�L�Q�V�H�U�o�m�R���S�D�V�W�R�U�D�O���Q�D�V���G�L�Y�H�U�V�D�V���L�Q�V�W�k�Q�F�L�D�V���G�D���Y�L�G�D���V�R�F�L�D�O

Fotos Chico Surian/Codilei

CNBB

Geral

���V�H���� �D�V�V�L�P���� �S�O�H�Q�D�� �H�¿���F�i�F�L�D�� �D�R��
conteúdo do artigo 14 da 
Constituição da República. 

�0�D�U�F�X�V���9�L�Q�L�F�L�X�V���)�X�U�W�D�G�R��
�&�R�r�O�K�R��Presidente Nacional 
da OAB; �'�R�P�� �5�D�\�P�X�Q�G�R��
�'�D�P�D�V�F�H�Q�R���$�V�V�L�V��Presiden-
te da CNBB

A Confe rên-
cia Nacional dos 
Bispos do Brasil 
(CNBB) disponibi-
lizou, por meio do 
Centro de Pastoral 
Popular,  a car-
tilha “Reforma 
política demo-
crática já – o 
sistema políti-
co a serviço do 
povo”. O subsídio 
sugere quatro en-
contros para escla-

recer as principais dúvidas apresentadas em relação 
ao projeto de Lei de Iniciativa Popular proposto pela 
CNBB e outras 105 entidades que compõem a Coalizão 
pela Reforma Política Democrática e Eleições Limpas.

Alguns exemplares foram enviados aos párocos para 
conhecimento. Para aquisição da Cartilha, entre em 
contato com o Centro de Pastoral Popular pelo telefone 
0800 703 8353 ou pelo site www.cpp.com.br

Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém

Diocese de Santos
Edital de Convocação - Edital No. 03/2015
O presidente do Conselho Paroquial de Pasto-

ral – CPP, de acordo com o Artigo 24 do Regimento 
Interno-CPP,   CONVOCA os representantes delegados 
de pastorais, comunidades, movimentos e associações 
paroquiais, agentes de pastoral e toda a comunidade,   
para a Assembleia Paroquial de Pastoral a ser realiza-
da no próximo dia 22 de março de 2015, às 8h30, na 
Avenida Rui Barbosa, 1200, Jardim Laranjeiras, neste 
município, para a seguinte ORDEM DO DIA:

1. Avaliação das Atividades  de 2014
2. Planejamento Pastoral de 2015
3. Outros Assuntos de Interesse Geral
Obs:
· O término da assembleia está previsto para as 18 ho-

ras, não haverá celebrações nas comunidades neste dia.
·São convocados até 3 (três) representantes delegados 

de cada segmento paroquial (pastorais, comunidades, 
movimentos e associações).

Itanhaém, 27 de fevereiro  de 2015.
�3�D�G�U�H���)�U�D�Q�F�L�V�F�R���3�H�O�R�Q�K�D���*�R�Q�o�D�O�Y�H�V���1�H�W�R���3�U�H�V�L�G�H�Q�W�H��

�G�R���&�3�3
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Envio de Catequistas na N. S. de Sion
Nisce Andrade

Dia 22 de fevereiro, a comunidade da paróquia Nossa 
Senhora de Sion celebrou a missa de envio dos catequis-
tas, iniciando assim os trabalhos catequéticos de 2015.

A Pastoral da Saúde 
representa a atividade de-
sempenhada pela Igreja no 
setor da saúde, é a expres-
são de sua missão e mani-
festa a ternura de Deus com 
a humanidade que sofre.

As agentes da Pastoral 
da Saúde das paróquias 
Nossa Senhora da Lapa, 
São Judas Tadeu e São 
Francisco de Assis, em  
Cubatão, vão em missão 
ao encontro dos doentes no 
hospital Dr. Luiz Camargo 
da Fonseca e Silva todas as 
sextas-feiras e transmitem 

A comunidade das Monjas Car-
melitas de Santos convida para a 
grande celebração do V Centenário 
de nascimento de Santa Teresa de 
Jesus, Virgem, Doutora e Fundado-
�U�D���G�R���&�D�U�P�H�O�R���'�H�V�F�D�O�o�R�����&�R�Q�¿�U�D���D��
programação no quadro ao lado).

A seguir, conheça um pouco 
mais sobre a vida e obra desta gran-
�G�H���¿�J�X�U�D���G�D���Q�R�V�V�D���,�J�U�H�M�D��

O lema do V Centenário 
do nascimento de Santa 
Teresa de Jesus , que estamos 
a  festejar aos 28 do corrente 
mês de março, está tomado de 
um de seus poemas “Nas mãos 
de Deus”, cujos dois primeiros 
versos dizem: “Vossa sou, para 
vós nasci. Que mandais fazer 
de mim?”

Este poema é expressão de 
uma vida que se compreende 
como dom do amor de Deus e 
oferenda para Ele. Atestam os 
biógrafos que Santa Teresa foi 
surpreendida várias vezes bal-
buciando: “Que quereis de mim, 
Senhor? Sou vossa, para Vós 
nasci...”  Reconhece ter nascido, 
ter vindo ao mundo unicamen-
te para cumprir a vontade de 
Deus. E isto todos nós devemos 
reconhecer.

O ser humano criado e 
redimido

“Vossa sou, para vós nasci. 
Que mandais fazer de mim?” 
Lema que não só evoca o nasci-
mento de Santa Teresa, mas nos 
esclarece de como a nossa vida 
deve se orientar em absoluta 
obediência e disponibilidade ao 
plano de Deus: o que Ele quer 
para nós, seja alegria, seja triste-
za, seja saúde, seja enfermidade. 
Seguir as pegadas de Teresa que 
nos propõe assim um caminho 
de felicidade e de liberdade 
interior.

Sua experiência espiritual 
lhe possibilitou viver as realida-
des reveladas em grau elevado. 
Em Cristo, o ser humano tem 

Carmelitas celebram V Centenário de 
nascimento de Santa Teresa de Jesus

 Equipes de Nossa Senho-
ra (ENS), da Região SP SUL 
I, realizaram no dia 21/2, o 
Encontro com Sacerdotes 
Conselheiros Espirituais e 
Acompanhantes Espirituais 
Temporários  na Diocese de 
Santos.

Equipistas, juntamente 
com o SCER Pe. Isac Carnei-
ro e CRS Santos A (Márcia 
e Nei) e Santos B (Odete e 
�$�O�¿�R������ �U�H�D�O�L�]�D�P�R�V�� �R�� �(�Q�F�R�Q-
tro, sendo  muito proveitoso 
de trocas de experiências e 
testemunhos 

No dia 21/2, no Liceu San-
tista, teve início o Ciclo de Pa-
lestras de Formação Teológica 
de Catequistas da Região Orla/
Santos. Esta primeira palestra 
teve por tema “Fé Hebraica 
e Fé Cristã”. O evento, como 
todo o Ciclo de cinco pales-
tras que serão realizadas até 
setembro, foi aberto a todos os 
agentes de pastoral da Dioce-
se, assim como a interessados 
em geral. 

O tema foi desenvolvido 
por Pe. Fernando Gross, Rei-
tor do Seminário Diocesano 

Missa da Pastoral da Saúde em Cubatão

uma palavra de otimismo, 
amor, solidariedade e es-
perança.

Toda 3ª sexta-feira do 
mês padre Eniroque Balle-
rini (Par. S. Judas Tadeu) 
celebra a santa missa na 
capela do hospital às 15h, 
juntamente com as agentes, 
funcionários e enfermos, um 
momento que dá sentido 
cristão ao sofrimento, ilu-
minando e aproximando os 
enfermos de Cristo.

(Colaboração: Luciclei-
de Santos/Par. S. Judas 
Tadeu/CB)

Novos Ministros na Reitoria do Amparo

Investidura  dos novos Ministros Extraordinários da  
Sagrada Comunhão, no dia 8/2, na Reitoria de Nossa 
Senhora do Amparo, em São Vicente, sob a direção de 
padre Julio Lopes. Os novos 16 ministros irão exercer 
seu ministério nos próximos dois anos.

Aniversário da Pastoral da Criança

Estivemos reunidos no 
Espaço Anhanguera-Santa 
Fé, em SP, dias 23 a 25/2, 
para o Encontro Anual de Ca-
sais Responsáveis de Equipe, 
juntamente com os Casais Li-
gação e Casais Piloto. Foram 
partilhadas as experiências 
sobre a missão do Casal Res-
ponsável de Equipe, trocas de 
ideias, bem como as orien-
tações transmitidas para o 

Movimento em 2015: 1. Ama-
durecimento da fé: Escuta da 
Palavra e Meditação; 2. Abrir 
a Espiritualidade Conjugal à 
sua propria missão: Estudo 
do Tema do Ano e leitura 
das obras do Pe. Caffarel; 
3. Incentivar a unidade na 
diversidade: Encontro de 
Equipes Novas- Formação 
�(�V�S�H�F�t�¿�F�D�� �S�U�D�� �Q�R�Y�R�V�� �&�5�6���� �H��
Crescer no Amor: trabalho de 

evangelizacão feito pelos ca-
sais das ENS para casais que 
coabitam, sem o Sacramento 
do Matrimônio e não tenham  
impedimento para recebê-lo. 

O Movimento das Equipes 
de Nossa Senhora - www.ens.
org.br - é um movimento cató-
lico internacional, com casais 
cristãos casados com o Sacra-
mento do Matrimônio. Nosso 
Movimento ajuda os casais a se 

desenvolverem espiritualmen-
te através de seu matrimônio, 
caminho de felicidade através 
�G�D���V�D�Q�W�L�¿�F�D�o�m�R���G�R���F�D�V�D�O�����9�L�Y�H�Q-
ciando o Evangelho, os casais 
se abastecem para a prática 
do auxílio mútuo e fraterno 
do testemunho e serviço ao 
próximo. 

(Colaboração: Pe. Isac 
Carneiro/SCER SP SUL I / 
Neli e John/CRR SP SUL I)                                    

Divulgação ENS

Equipes de N. Senhora dão início às atividades de 2015

Paróquia do Senhor dos Passos inicia 
Ano Jubilar

 Neste Encontro, apresen-
tamos as Orientações do ano 
de 2015, para o  caminhar 
dos casais no Movimento, 
bem como as Orientações do 
Estudo do Tema, o Aggiorna-
mento - Reunião de Equipe, e 
DVD de Hermelinda e Arturo 
- CSRB, testemunho sobre o 
Sínodo dos Bispos.

Está previsto um novo 
encontro para o segunto 
semestre.

(Colaboração: Pe. Isac - 
SCER SP SUL I /Neli e John 
- CRR SP SUL I)

Divulgação ENS Divulgação

Encontro dos Sacerdotes Conselheiros das ENSFormação teológica para catequistas da Orla

“São José”, e Coordenador 
do Instituto “São José de An-
chieta”, com aprofundamen-
to sobre a Fé em Deus, a Fé 
Trinitária e a ação da Fé em 
nossas vidas, como sentido e 
objetivo.

A próxima palestra acon-
tece no dia 18/4, no mesmo 
local e horário (às 14 horas).

Inscrições no local ou 
pelo  e-mail catequese.orla@
gmail.com

(Luiza Capucho/Coorde-
nadora Catequese – Região 
Orla)

A Pastoral da Criança da Capela São João Batista, no 
bairro Agenor de Campos (Par. N. S. Aparecida/Mon-
gaguá) completou cinco anos de atividade no dia 26/2, 
com missa em ação de graças presidida pelo pároco Pe. 
Jan Bacal. A Pastoral conta coma dedicação de 5 líderes, 
12  agentes de apoio que acompanham 70 crianças e 51 
famílias. Fazem um belo trabalho de amor e doação. São 
um exemplo de servir ao próximo.

Divulgação

em si uma capacidade que o 
transcende: não só está feito à 
imagem de Deus, senão que é 
capaz de contê-lo.  Redimida 
por Ele, cada pessoa é chamada e 
esperada; com Ele somos salvos; 
à sua semelhança, a vida do ser 
humano se realiza na obediência 
ao plano do Pai. 

A mensagem de Teresa 
para o mundo de hoje

O nosso mundo sofre não só 
uma crise econômica, mas uma 
crise moral, a crise existencial. 
Perdemos o sentido de nossa pre-
sença no mundo, para que temos 
nascido. Santa Teresa nos dá uma 
resposta. “Para que nascemos?” 
“Para Vós!”. Para viver de acordo 
com um projeto que Deus acari-
ciou desde toda a eternidade, para 
dar-nos aos demais, porque tudo 
que não se dá se perde. 

Como conclusão...
Santa Teresa nos convida a 

um conhecimento próprio que 
�V�H�� �D�E�U�H�� �D�R�� �L�Q�¿�Q�L�W�R�� �G�R�� �0�L�V�W�p�U�L�R����

o único capaz de fundamentar 
�G�H���P�D�Q�H�L�U�D���L�Q�¿�Q�L�W�D���H���L�Q�D�O�L�H�Q�i�Y�H�O��
o inquietante mistério do ser 
humano, que sempre inquietou 
a mente de quem procura um 
sentido para a própria existência 
ou a razão de ser. Teresa nos 
leva a descobrir este espelho 
�L�Q�W�H�U�L�R�U���� �D�T�X�L�O�R�� �T�X�H�� �R�� �G�H�¿�Q�H���� �R��
ser humano é na sua interiori-
dade, na sua alma (quer dizer, 
naquilo que sustenta e rege a 
sua vida), um ser de uma beleza 
incomparável, um ser que, longe 
de carecer de sentido ou de estar 
vazio por dentro, está habitado 
pelo próprio Deus que é Pai, 
Filho e Espírito Santo; um ser, 
�H�P�� �G�H�¿�Q�L�W�L�Y�R���� �T�X�H�� �p�� �L�P�D�J�H�P�� �H��
semelhança de Deus.

A Santa experimentou que 
este ser humano pode viver ar-
rastrado por suas  forças instin-
tivas e ignorante de sua própia 
identidade e assim lamenta: 
“Não é pequena lástima e con-
fusão que, por nossa culpa, não 

nos entendamos a nós mesmos 
nem saibamos quem somos?”.

Por isso, devemos ser mais 
permeáveis a mensagem de 
Teresa, aspirar também a ser 
totalmente de Jesus, só de Jesus 
e sempre de Jesus. Não ter medo 
de uma entrega total tal qual ela 
o fez: “Sou vossa, Senhor, para 
Vós nasci; o que quereis fazer 
de mim?”

Deixemo-nos conduzir por 
Teresa  a Jesus!

De Teresa “nunquam satis!”

18 a 20/3 - Tríduo 
preparatório - Missa às 
19 horas.

18 - Tema: Teresa, Pa-
trimônio da humanidade 
(Apresentação do Quar-
teto de Cordas Martins 
Fontes após a Missa).

�������������7�H�P�D�����7�H�U�H�V�D�����¿�O�K�D��
de São José.

20 - Tema: Teresa, mo-
delo de Educadora.

Solenidade dos 500 
anos - 21- Tema: Para Vós 
Nasci!

Momento Teresa 
teen - E xpressão da ale-
gria de Teresa por meio 
de nossos jovens, das 16h 
às 19h.

19h - Missa em Espa-
nhol. 21h - Apresentações 
de danças típicas da Espa-
nha e barraca com Comida 
típica Espanhola.

Carmelo de São 
José - Rua Dom Duarte 
Leopoldo e Silva, 50. Pon-
to de Referencia: Próximo 
a Igreja S. Judas/Marapé-
Canal 1/Santos/SP. Tel: 
(13) 32394052.

Programação

Quadro alusivo a Santa Teresa, no Carmelo de Santos

A Paróquia Senhor 
dos Passos e Nossa 
Senhora das Dores ce-
lebra no dia 4 de mar-
ço a abertura do Ano 
Jubilar, encerrando 
em março de 2016, 
quando completa 50 
anos de criação. 

Divulgação

Divulgação
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Diocese inicia Quaresma com a Missa de 4ª-Feira de Cinzas

A Comunidade da 
paróquia Nossa Se-
nhora da Assunção, 
em Santos, celebrou 
a renovação das pro-
messas batismais dos 
jovens, no dia 21/2, quando também foi celebrado o 
batismo do jovem Luiz Lima e a primeira eucaristia de  
Gabriel e Robson. 

Parabéns à comunidade que acolhe os novos mem-
bros, e que os jovens sejam perservantes no caminho do 
Senhor.União conjugal é tema de aula do Instituto Anchieta

O Instituto de Teologia 
para Leigos S. José de An-
chieta abriu as atividades do 
ano letivo com a palestra “O 
que Deus uniu...”, proferida 
pelo professor da PUC-SP 
Matthias Grenzer. A Aula 
Inaugural foi realizada no 
dia 25 de fevereiro, no Li-
ceu Santista, onde também 
acontecem as aulas, às terças 
e quartas-feiras, no período 
da noite.

Estiveram presentes Dom 
Jacyr Braido e Dom Tarcísio 
Scaramussa, pe. Fernando 
Gross (Diretor do Instituto),  
alunos e ex-alunos e profes-
sores.

O QUE  D EUS  UNIU

Matthias Grenzer apre-
sentou a questão dos “casais 
nas Sagradas Escrituras”, 
a partir de um texto de Mc 
(10, 2 a 9), para trazer à 
tona algumas das questões 
mais delicadas que a Igreja 
enfrenta atualmente nesse 
campo: “A Igreja está preo-
cupada, sim, com a questão 
dos casais, da família, tanto 
que está se preparando para 
um sínodo sobre este assunto 
este ano (que acontece de 4 
a 25 de outubro, em Roma). 
Então, vamos ver como Jesus 
enfrenta esse tema e o que 
quer nos ensinar”. 

O texto apresenta um 
grupo de fariseus questio-
nando Jesus sobre a questão 
do divórcio. A partir do que 
está escrito na Lei Mosaica 
(a permissão para o divórcio, 

sob certas circunstâncias),  
Jesus “busca chamar a aten-
ção dos fariseus para outro 
foco: o do mistério da união 
matrimomial, mistério da 
união realizada por Deus, 
que o resultado só poder 
ser um: ‘O que Deus uniu, o 
homem não separe’”, explica 
Matthias. 

O professor discorreu so-
bre os ‘mistérios’ que envol-
vem o relacionamento conju-
gal, de onde se pode entender 
o mistério da união divina: 
“Daí podemos contemplar o 
‘mistério do gênero’ (sobre 
a natureza do feminino e 

A Diocese de Santos ini-
ciou o Tempo da Quaresma, 
com a Missa de Quarta-fei-
ra de Cinzas, no dia 18/2, 
reunindo na Catedral dio-
cesana o clero e as comu-
nidades das nove cidades 
da região metropolitana da 
Baixada Santista. A missa 
foi presidida por dom Jacyr 
Francisco Braido,CS, Bispo 
Diocesnao de Santos, e con-
celebrada por Dom Tarcísio 
Scaramussa,SDB, Bispo Co-
adjutor.

Dom Jacyr lembrou aos 
participantes a importância 
deste tempo da Quaresma, 
como um tempo de prepara-
ção para a Páscoa do Senhor 
Jesus, em que  “de modo es-
pecial devemos tomar cons-
ciência da nossa condição de 
pecadores, nos propor um 
caminho de conversão, mas, 
sobretudo, um tempo para 
nos encontrarmos com a 
grande misericórdia de Deus. 
É esse amor misericordioso 
de Deus que nos faz querer 
mudar de vida, transformar 
nossas vidas em sinal vivo da 
presença de Deus no meio de 
nós, como ‘sal da terra e luz 
do mundo’. Mas esse cami-
nho de conversão não deve 
ser feito como um momento 
de tristeza, pelo contrário, 
deve ser o testemunho ale-
gre e feliz provocado pelo 
encontro transformador com 
a pessoa de Jesus”.

Sobre o sentido das Cin-
zas, colocada sobre a cabeça 
�G�R�V���¿�p�L�V�����'�R�P���-�D�F�\�U���O�H�P�E�U�R�X��
de que a vida é passageira 
e de que “somos pó e ao pó 
voltaremos, por isso, deve-
mos viver cada momento 
consciente dessa precarie-
�G�D�G�H�����P�D�V�����F�R�Q�¿�D�Q�W�H�V���G�H���T�X�H��
devemos assumir nossa vida 
com o olhar voltado para a 
vida que dura para sempre, 
isto é,  com o olhar voltado 
para os verdadeiros valores”.

CAMPANHA  DA  
F RATERNIDADE

A Missa marcou também o 
lançamento da Campanha da 
Fraternidade que este ano tem 
como tema “Frateernidade: 
Igreja e Sociedade”, e como 
lema “Eu vim para servir (Mc 
�����������������$�R���¿�Q�D�O���G�D���F�H�O�H�E�U�D�o�m�R����
agentes de pastorais represen-
taram a imagem-símbolo des-
ta Campanha (o gesto do Papa 
Francisco lavando os pés de 
uma pessoa), para lembrar aos 
presentes o compromisso que 
esta Campanha traz. Foram 
também entregues o texto-
-base da CF para os padres 
coordenadores das Regiõe 
Pastorais, que serão usados 
com suas comunidades.

Missa de Cinzas nas comunidades

A comunidade da Reitoria de Nossa Senhora do 
Amparo, em São Vicente, deu início aos encontros de 
Iniciação da Vida Cristã de Jovens e Adultos. 

Os encontros com as crianças acontecem aos sábados 
(às 14h e às 16h), e para  jovens e adultos domingos, às 
17h.

Catequese na Reitoria do Amparo
Reitoria do Amparo

Dom Tarcísio celebra no 
Santuário do Monte Serrat

A Equipe do Seminário Diocesano São José começa a 
percorrer as comunidades da Diocese para fazer a anima-
ção vocacional. Os formadores e seminaristas participam 
das celebrações e da Hora Santa Vocacional. Na Foto, a 
Equipe, no dia Primeiro de Março, na Par. S. Judas Tadeu, 
em Cubatão.

A Diocese que reza não perecerá por falta de vocações!

do masculino que se com-
plementam), o ‘mistério do 
desejo’ (força vital que leva à 
procura do companheiro/a), 
o ‘mistério da sexualidade’ 
(a capacidade da entrega 
absoluta, tornando-os uma 
só carne, mas não uma só 
personalidade) e o ‘mistério 
da união realizada por Deus’ 
(portanto, o que Deus uniu o 
homem não separe).

O professor lembrou ain-
da que viver o relacioamento 
conjugal nesse nível requer 
um alto grau de maturidade 
humana e uma forte prepa-
ração para o matrimônio: 

“A Igreja tem de lidar com o 
�G�H�V�D�¿�R�� �G�H�� �S�U�H�S�D�U�D�U�� �Q�R�V�V�R�V��
jovens para o matrimônio, 
de uma forma mais rigorosa. 
Não se pode pensar que com 
uma hora de curso eles es-
tarão preparados para viver 
esse tipo de relacionamento”, 
avalia.

O curso de Teologia para 
leigos é realizado no Liceu 
Santista, às terças e quartas-
-feiras, no período da noite, e 
tem a duração de quatro anos.

Mais informações sobre o 
curso de teologia para leigos: 
(13) 3228-8883, no Centro 
Pastoral.

Prof. Matthias Grenzer destaca a importância da mat uridade no relacionamento conjugal

No dia 15 de fevereiro, Dom Tarcísio Scaramussa,SDB, 
Bispo Coadjutor da  Diocese de Santos presidiu a Santa 
Missa, pela primeira vez, no Santuário Diocesano de 
Nossa Senhora do Monte Serrat.

Animação vocacional na S. Judas
Renan Mascarenhas

Catequese de jovens na Assunção
Cesar Neves

Primeiro DDF em Bertioga

A PJ Santos realizou no dia 1/3, na Capela N. S. das 
Graças (Par. S. João Batista/Bertioga) o primeiro D DF 
da história na cidade. A atividade contou com a pre sen-
ça de dezoito jovens e foi marcada por música, debate e 
muita formação. 

PJ

S. Tiago Apóstolo

Graças/Vicente de Carvalho

N. S. das Graças/Praia Grande

Casa S. José/Santos

D. Jacyr impõe as cinzas sobre D. 

Tarcísio

Chico Surian
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Alunos recebem os certificados internacionais 
TOEFL Primary, TOEFL Junior e Cambridge

Assessoria de Comunicação
Cerca de 200 alunos do 6º 

ano do Ensino Fundamental 
e do 1º ano do Ensino Médio 
�U�H�F�H�E�H�U�D�P�� �R�� �F�H�U�W�L�¿���F�D�G�R�� �L�Q��
ternacional TOEFL Primary 
�H���7�2�(�)�/���-�X�Q�L�R�U�����U�H�V�S�H�F�W�L�Y�D��
�P�H�Q�W�H�����H�P���F�H�U�L�P�{�Q�L�D���U�H�D�O�L�]�D��
�G�D���Q�R���/�L�F�H�X���6�D�Q�W�L�V�W�D�����2���F�H�U�W�L��
�¿���F�D�G�R���&�D�P�E�U�L�G�J�H���W�D�P�E�p�P���I�R�L��
�H�Q�W�U�H�J�X�H���S�D�U�D���R�V���I�R�U�P�D�Q�G�R�V��
do Ensino Médio de 2014. 
�2�V���H�[�D�P�H�V���I�R�U�D�P���U�H�D�O�L�]�D�G�R�V��
�Q�R�� �D�Q�R�� �S�D�V�V�D�G�R�� �H�� �I�R�F�D�P�� �R��
�G�R�P�t�Q�L�R���G�D���O�t�Q�J�X�D���L�Q�J�O�H�V�D���Q�D�V��
quatro habilidades: leitura 
���5�H�D�G�L�Q�J������ �I�D�O�D�� ���6�S�H�D�N�L�Q�J������
�D�X�G�L�o�m�R�����/�L�V�W�H�Q�L�Q�J�������H���J�U�D�P�i��
�W�L�F�D�����*�U�D�P�P�D�U����

�2�V�� �F�H�U�W�L�I�L�F�D�G�R�V�� �L�Q�W�H�U�Q�D��
cionais são importantes na 
carreira acadêmica do aluno, 
�S�R�L�V���I�D�F�L�O�L�W�D���R���V�H�X���L�Q�J�U�H�V�V�R���H�P��
�S�U�R�J�U�D�P�D�V�� �G�H�� �L�Q�W�H�U�F�k�P�E�L�R����
cursar o ensino superior no 
exterior, além de ser um 
�G�L�I�H�U�H�Q�F�L�D�O�� �Q�R�� �F�X�U�U�t�F�X�O�R�� �Q�D��
busca de uma colocação no 
mercado de trabalho.

"Participar desses exames 
�L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�L�V���I�R�L���X�P���L�P�S�R�U��
tante passo para os nossos 
alunos, pois eles passam a ter 
�F�R�Q�V�F�L�r�Q�F�L�D���G�D���O�t�Q�J�X�D���L�Q�J�O�H�V�D��
�Q�D���S�U�i�W�L�F�D���D�R���P�H�V�P�R���W�H�P�S�R��
�H�P���T�X�H���F�R�P�H�o�D�P���X�P�D���F�D�P�L��
�Q�K�D�G�D���U�X�P�R���j���S�U�R�¿���F�L�r�Q�F�L�D���Q�R��
�L�G�L�R�P�D�������H�[�S�O�L�F�D���D���F�R�R�U�G�H�Q�D��
�G�R�U�D�� �G�R�� �(�Q�V�L�Q�R�� �%�L�O�t�Q�J�X�H�� �G�R��
Liceu Santista, Alessandra 
Dias Vieira Marques.

Formação
�$�V�V�L�P���F�R�P�R���R�V���S�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V��

do Liceu Santista, também os 
�I�X�Q�F�L�R�Q�i�U�L�R�V���G�D���H�V�F�R�O�D���W�L�Y�H�U�D�P��
�X�P���H�Q�F�R�Q�W�U�R���G�H���I�R�U�P�D�o�m�R���F�R�Q��
�W�L�Q�X�D�G�D�����$���U�H�X�Q�L�m�R���I�R�L���U�H�D�O�L�]�D��
�G�D���Q�R���V�i�E�D�G�R�����������G�H���I�H�Y�H�U�H�L�U�R����
e reuniu colaboradores de 
todos os setores da escola. A 
�S�U�R�J�U�D�P�D�o�m�R���L�Q�F�O�X�L�X���X�P���F�D�I�p��
�G�D�� �P�D�Q�K�m�� �G�H�� �E�R�D�V���Y�L�Q�G�D�V����
�X�P�� �P�R�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �H�V�S�L�U�L�W�X�D��
lidade na capela, a palestra 
"Luz nas palavras", com o 
consultor Alan Moraes, e um 
debate para a atualização do 
�3�U�R�M�H�W�R�� �3�R�O�t�W�L�F�R���3�H�G�D�J�y�J�L�F�R��
da escola. 

Inspirado no tema da 
Campanha da Fraternidade 
2015, "Eu vim para servir", 

�X�P�� �P�R�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �H�V�S�L�U�L�W�X�D��
lidade com o coordenador 
�G�H���3�D�V�W�R�U�D�O���6�p�U�J�L�R���1�R�J�X�H�L�U�D��
Júnior convidou os presentes 
�D���U�H�À���H�W�L�U�H�P���V�R�E�U�H���D���S�D�U�W�L�O�K�D��
e o estar a serviço do outro. 
"Papa Francisco nos pede 
�S�D�U�D���V�D�L�U�P�R�V���G�R���Q�R�V�V�R���F�R�P�R��
dismo e irmos ao encontro 
dos irmãos. Pensando nisso, 
precisamos estar atentos 
às necessidades dos nossos 
�S�D�U�F�H�L�U�R�V�� �G�H�� �V�H�W�R�U���� �G�R�V�� �Q�R�V��
�V�R�V�� �D�O�X�Q�R�V���� �S�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V�� �H��
�W�D�P�E�p�P�� �G�D�V�� �I�D�P�t�O�L�D�V���� �7�X�G�R��
�L�V�V�R�� �X�V�D�Q�G�R�� �D�� �Q�R�V�V�D�� �J�U�D�Q�G�H��
estampa, que é o nosso rosto, 
o nosso sorriso.”

O consultor e orientador 
�G�H�� �F�D�U�U�H�L�U�D�V�� �G�R�� �,�(�'�� ���,�Q�V�W�L��
�W�X�W�R�� �(�X�U�R�S�H�R�� �G�L�� �'�H�V�L�J�Q���� �H��
presidente da REC (Rede 
�G�H���(�F�R�Q�R�P�L�D���&�U�L�D�W�L�Y�D�������$�O�D�Q��
Moraes, ministrou a palestra 

"Luz nas palavras" trouxe 
�S�D�U�D�� �R�V�� �I�X�Q�F�L�R�Q�i�U�L�R�V�� �X�P�D��
novo olhar na comunicação e 
�Q�R���U�H�O�D�F�L�R�Q�D�P�H�Q�W�R���L�Q�W�H�U�S�H�V��
soal. Citando Gandhi, para 
quem a mudança no mundo 
deve começar a partir de cada 
�S�H�V�V�R�D���� �$�O�D�Q�� �I�R�L�� �P�R�V�W�U�D�Q�G�R��
aos participantes do encontro 
�H�[�H�P�S�O�R�V���G�H���D�o�}�H�V���V�R�O�L�G�i�U�L�D�V��
�H���F�U�L�D�W�L�Y�D�V���F�R�P�R���I�H�U�U�D�P�H�Q�W�D�V��
de desenvolvimento.

Visitas monitoradas
�2�� �/�L�F�H�X�� �6�D�Q�W�L�V�W�D�� �R�I�H�U�H��

�F�H�� �G�R�� �%�H�U�o�i�U�L�R�� �H�� �(�G�X�F�D�o�m�R��
�,�Q�I�D�Q�W�L�O�� �D�R�V�� �(�Q�V�L�Q�R�V�� �)�X�Q��
damental e Médio. Venha 
�F�R�Q�K�H�F�H�U�� �R�� �3�U�R�M�H�W�R�� �3�R�O�t�W�L�F�R��
���3�H�G�D�J�y�J�L�F�R�� �H�� �D�V�� �P�R�G�H�U�Q�D�V��
�L�Q�V�W�D�O�D�o�}�H�V�� �G�D�� �H�V�F�R�O�D���� �$�J�H�Q��
�G�H�� �V�X�D�� �Y�L�V�L�W�D�� �S�H�O�R�� �W�H�O�H�I�R�Q�H��
���������������������� �R�X�� �S�H�O�R�� �H���P�D�L�O��
comunicacao@liceusantista.
com.br . 
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Curso Bíblico 
Introdução à Leitura 
Popular da Bílblia

�2�%�-�(�7�,�9�2�����2���F�X�U�V�R���S�U�R��
�S�}�H�� �I�R�U�Q�H�F�H�U�� �R�V�� �L�Q�V�W�U�X�P�H�Q��
�W�R�V�� �E�i�V�L�F�R�V�� �S�D�U�D�� �X�P�D�� �L�Q�W�U�R��
dução à leitura da Bíblia, 
em especial o seu Primeiro 
�7�H�V�W�D�P�H�Q�W�R�����R�Q�G�H���D���U�H�À���H�[�m�R��
�G�D���U�H�D�O�L�G�D�G�H�����R���H�V�W�X�G�R���H���D���Y�L��
�Y�r�Q�F�L�D���F�R�P�X�Q�L�W�i�U�L�D�����V�H�M�D�P���R�V��
pilares de um olhar popular 
e ecumênico sobre os textos 
bíblicos. 

�'�(�6�7�,�1�$�'�2�� �$���� �F�U�L�V�W�m�R�V��
das comunidades e todos os 
�G�H�P�D�L�V���L�Q�W�H�U�H�V�V�D�G�R�V���Q�R���H�V�W�X��
�G�R���U�H�À���H�[�m�R���S�R�S�X�O�D�U���G�D���%�t�E�O�L�D��
���L�G�D�G�H���P�t�Q�L�P�D���������D�Q�R�V����

DURAÇÃO: 8 encontros. 
�+�2�5�È�5�,�2���� �V�H�J�X�Q�G�D�V��

���I�H�L�U�D�V�����G�D�V�������K���j�V�������K������

Paróquia S. Margaria participa de Movimento por moradia
�$���3�D�U�y�T�X�L�D���6�D�Q�W�D���0�D�U�J�D��

�U�L�G�D���0�D�U�L�D�����H�P���6�D�Q�W�R�V�����U�H�F�H��
�E�H�X�� �Q�R�� �G�L�D�� ������ �G�H�� �I�H�Y�H�U�H�L�U�R����
�O�L�G�H�U�D�Q�o�D�V�� �F�R�P�X�Q�L�W�i�U�L�D�V�� �H��
�P�R�U�D�G�R�U�H�V���G�D���=�R�Q�D���1�R�U�R�H�V�W�H����
para mais uma reunião do 
Movimento de Moradia. 

�$�� �3�D�U�y�T�X�L�D���� �D�W�U�D�Y�p�V�� �G�D��
�&�R�P�L�V�V�m�R���-�X�V�W�L�o�D���H���3�D�]�����P�D�Q��
�W�p�P�� �H�V�W�U�H�L�W�D�� �O�L�J�D�o�m�R�� �F�R�P�� �R�V��
movimentos e Conselhos da 
comunidade.

Juventude e Comissão AB-C começam projeto de catequese

A Comissão de Animação 
�%�t�E�O�L�F�R���&�D�W�H�T�X�p�W�L�F�D�����$�%���&�����H��
�D���3�D�V�W�R�U�D�O���G�D���-�X�Y�H�Q�W�X�G�H�����3�-����
estão iniciando uma série 
�G�H���H�Q�F�R�Q�W�U�R�V���S�D�U�D���I�R�U�P�D�o�m�R��
de catequistas Catequistas 
de Adolescentes e Jovens e 
�&�R�R�U�G�H�Q�D�G�R�U�H�V���G�D���3�-�����2���R�E��
jetivo é “unir a característica 
�G�H���I�R�U�P�D�o�m�R���G�H���O�L�G�H�U�D�Q�o�D�V���M�R��
vens da pastoral da juventude 
à articulação da catequese, 
�D�� �I�L�P�� �G�H�� �F�D�P�L�Q�K�D�U�� �U�X�P�R�� �j��
proposta da Iniciação à Vida 
Cristã, Tema do Estudos da 
�&�1�%�%�� �����´���� �H�[�S�O�L�F�D�� �3�H���� �/�X�L�]��
�*�R�Q�]�D�J�D�� �%�R�O�L�Q�H�O�O�L���� �D�V�V�H�V�V�R�U��
�G�D���&�R�P�L�V�V�m�R���$�%���&��

�(�Q�W�U�H���R�V���P�H�V�H�V���G�H���Q�R�Y�H�P��
bro e dezembro de 2014, as 
�S�D�V�W�R�U�D�L�V���O�D�Q�o�D�U�D�P���X�P�D���V�R�Q��

�G�D�J�H�P�� �H�Q�W�U�H�� �R�V�� �F�D�W�H�T�X�L�V�W�D�V�� �H��
�O�L�G�H�U�D�Q�o�D�V���G�R�V���J�U�X�S�R�V���G�H���E�D�V�H����
�S�D�U�D���D�Q�D�O�L�V�D�U���D���U�H�D�O�L�G�D�G�H���S�D�V��
toral e estarem sensíveis aos 
�G�H�V�D�¿���R�V���� �D�Q�V�H�L�R�V�� �H�� �S�U�R�S�R�V�W�D�V��
�G�R�V���S�U�R�W�D�J�R�Q�L�V�W�D�V���H�Y�D�Q�J�H�O�L�]�D��
dores da juventude. 

�)�R�U�D�P�� �I�H�L�W�D�V�� �S�H�U�J�X�Q�W�D�V��
�U�H�O�D�F�L�R�Q�D�G�D�V�� �j�V�� �G�L�¿���F�X�O�G�D�G�H�V��
�G�R�� �W�U�D�E�D�O�K�R�� �H�Y�D�Q�J�H�O�L�]�D�G�R�U����
as expectativas, se existe 
�L�Q�W�H�J�U�D�o�m�R�� �H�Q�W�U�H�� �D�� �F�D�W�H�T�X�H��
�V�H�� �F�R�P�� �M�R�Y�H�Q�V�� �H�� �R�V�� �J�U�X�S�R�V��
�G�H�� �M�R�Y�H�Q�V�� �H�� �T�X�D�L�V�� �V�X�J�H�V�W�}�H�V��
�S�R�G�H�U�L�D�P�� �V�H�U�� �L�P�S�O�H�P�H�Q�W�D��
das neste trabalho. E desde 
outubro de 2014, uma equipe 
com as lideranças de ambas 
as pastorais vêm realizando 
�H�Q�F�R�Q�W�U�R�V�� �V�L�V�W�H�P�i�W�L�F�R�V�� �S�D�U�D��
�D���H�O�D�E�R�U�D�o�m�R���G�H���X�P���S�O�D�Q�H�M�D��

�P�H�Q�W�R���S�D�U�D���T�X�H���P�D�L�V���J�U�X�S�R�V��
de catequese com jovens 
�F�R�Q�W�L�Q�X�H�P���D���F�D�P�L�Q�K�D�G�D���G�D���I�p��
�F�R�P�R���J�U�X�S�R�V���G�H���M�R�Y�H�Q�V��

�2�V���H�Q�F�R�Q�W�U�R�V���G�H���I�R�U�P�D�o�m�R��
�V�H�U�m�R���U�H�D�O�L�]�D�G�R�V���S�R�U���5�H�J�L�}�H�V��
Pastorais:

Março - Das 14h às 17h
7�������6�m�R���9�L�F�H�Q�W�H�������3�D�U�����1�R�V��

sa Senhora das Graças.
�3�U�D�L�D���*�U�D�Q�G�H���H���0�R�Q�J�D�J�X�i��

�����3�D�U�����1�����6�����*�U�D�o�D�V���2�F�L�D�Q
14 ���� �&�X�E�D�W�m�R������ �6�m�R���)�U�D�Q��

cisco de Assis.
�*�X�D�U�X�M�i�������&�R�P�����6�m�R���-�R�m�R��

�%�D�W�L�V�W�D�����0�R�U�U�L�Q�K�R�V����
�%�H�U�W�L�R�J�D�� ���� �3�D�U�y�T�X�L�D�� �6�m�R��

João Batista.
21 - �6�D�Q�W�R�V�������3�D�U�����5�R�V�i�U�L�R��

�G�H���3�R�P�S�p�L�D�����,�W�D�Q�K�D�p�P���H���3�H��
�U�X�t�E�H�����O�R�F�D�O���D���F�R�Q�¿���U�P�D�U��

LOCAL: Av. Ana Costa, 
���������6�D�Q�W�R�V���±���,�J�U�H�M�D���,�P�D�F�X�O�D��
do Coração de Maria.

�,�1�Ë�&�,�2���'�2���&�8�5�6�2�����������G�H��
março de 2015

�3�5�2�*�5�$�0�$�����������P�D�U�o�R���±��
Entrando no mundo da Bíblia

�������P�D�U�o�R�� ���� �0�m�H�V���� �3�D�L�V�� �H��
Salvação na Bíblia

�������D�E�U�L�O������ �� �Ç�[�R�G�R���H���R�U�J�D��
nização das Tribos

�������D�E�U�L�O�� ���� �2�V�� �5�H�L�Q�R�V�� �G�D��
Bíblia

�������P�D�L�R�������2�V���3�U�R�I�H�W�D�V
�������P�D�L�R�� ���� �(�[�t�O�L�R�� �H�� �3�y�V��

���(�[�t�O�L�R
�������M�X�Q�K�R�� ���� �2�V�� �,�P�S�p�U�L�R�V��

na Bíblia
�������M�X�Q�K�R�� ���� �$�� �6�D�E�H�G�R�U�L�D��

Bíblica
�2�5�*�$�1�,�=�$�d�­�2���$�6�6�(�6��

SORIA: Equipe do Centro de 
�(�V�W�X�G�R�V�� �� �%�t�E�O�L�F�R�V�� �6�D�Q�W�R�V�� �±��
CEBI Santos

�&�8�5�6�2���*�5�$�7�8�,�7�2���±���/�(��

�9�$�5���%�Ë�%�/�,�$
�,�1�)�2�5�0�$�d�®�(�6���� �� �� �� ����

���������������������� ���7�k�Q�L�D������ ����������
�������������������������'�R�P�L�Q�J�R�V��

Encontro de famílias 
�'�L�D���������������������K�������9�,���(�Q�F�R�Q��

tro Paroquial das Famílias, 
�G�D�� �3�D�U�y�T�X�L�D�� �1�R�V�V�D�� �6�H�Q�K�R�U�D��
�G�H�� �)�i�W�L�P�D�� �H�� �6�D�Q�W�R�� �$�P�D�U�R�� ����
�*�X�D�U�X�M�i��

�5�H�D�O�L�]�D�o�m�R���3�D�V�W�R�U�D�O���3�D�U�R��
quial Familiar.

�7�U�D�J�D�P���V�H�X�V���¿���O�K�R�V���� �W�H�U�H��
mos uma sala especial para 
crianças.

Pedimos a colaboração de 
�X�P���S�U�D�W�R���G�H���G�R�F�H���R�X���V�D�O�J�D�G�R��
�H�� �V�X�F�R�� �R�X�� �U�H�I�U�L�J�H�U�D�Q�W�H���� �S�D�U�D��
�F�R�Q�I�U�D�W�H�U�Q�L�]�D�o�m�R��

(Colaboração: Marco 
Antonio e Andréa)

Paróquia São Judas Tadeu/Santos - 
Pastoral do Adolescente - Convite

�9�R�F�r�����T�X�H���W�H�P���H�Q�W�U�H���������H���������D�Q�R�V�����D���F�R�P��
�S�O�H�W�D�U�� �H�P�� �������������� �H�� �T�X�H�� �M�i�� �S�R�V�V�X�L�� �D�� �3�U�L�P�H�L�U�D��
�(�X�F�D�U�L�V�W�L�D�����W�H�P���D�J�R�U�D���D���R�S�R�U�W�X�Q�L�G�D�G�H���G�H���L�Q��
�J�U�H�V�V�D�U���Q�R���P�D�L�V���Q�R�Y�R���J�U�X�S�R���G�D���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H��
de São Judas Tadeu: 

�$���3�$�6�7�2�5�$�/���'�2���$�'�2�/�(�6�&�(�1�7�(��
�&�R�P���U�H�X�Q�L�}�H�V���D�R�V���G�R�P�L�Q�J�R�V�����D���S�D�U�W�L�U���G�D�V��

�����K������ �H�� �V�H�P�S�U�H�� �W�U�D�W�D�Q�G�R�� �G�H�� �D�V�V�X�Q�W�R�V�� �G�H�� �V�H�X��
�L�Q�W�H�U�H�V�V�H�����R���J�U�X�S�R���H�V�S�H�U�D�����G�H�V�V�D���I�R�U�P�D�����F�U�L�D�U��
um vínculo entre os seus adolescentes e o 
�W�U�D�E�D�O�K�R���S�D�V�W�R�U�D�O���G�D���S�D�U�y�T�X�L�D��

�)�D�O�H���F�R�P���V�X�D���I�D�P�t�O�L�D���H���V�H�X�V���D�P�L�J�R�V�����(�V�W�D��
�P�R�V���H�V�S�H�U�D�Q�G�R���S�R�U���Y�R�F�r�V����

�'�~�Y�L�G�D�V�"���7�U�D�W�D�U���Q�D���V�H�F�U�H�W�D�U�L�D���G�D���S�D�U�y�T�X�L�D��
�R�X���F�R�P���(�O�H�Q�L�W�D�����W�H�O�����������������������������R�X���'�D�Q�L�H�O�D��
���W�H�O����������������������������

Vem aí a Pastoral do Adolescente!

�&�H�U�W�L�¿���F�D�G�R�V���L�Q�W�H�U�Q�D�F�L�R�Q�D�L�V���V�m�R���L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�V���Q�D���F�D�U�U�H�L�U�D��
�D�F�D�G�r�P�L�F�D���G�R���D�O�X�Q�R

�2�V���I�X�Q�F�L�R�Q�i�U�L�R�V���G�D���H�V�F�R�O�D���W�L�Y�H�U�D�P���X�P���H�Q�F�R�Q�W�U�R���G�H���I�R�U�P�D�o�m�R��
�F�R�Q�W�L�Q�X�D�G�D
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Seminário São JoséSeminário São José

Se você pensa em servir a Deus entre em contato conosco: seminariosaojosediocesesantos@gmail.com

Como discernir minha vocação na Igreja?

Se você quiser ajudar a manter os estudos  
e o Seminário São José peça na Secretaria da sua  

Paróquia o carnê de colaborador do Seminário São José!
Deus abençoe sua generosidade para com  
os futuros padres da Diocese de Santos! 

Fotos Seminário São José

Retiro de início do ano. Casa Maria Ward em Itapece ri-
ca da Serra - SP nos dias 9 a 11 de fevereiro, com P. Sancley 
Lopes Gondim, da Arquidiocese de São Paulo, falando 
�V�R�E�U�H���R�V���'�H�V�D�¿�R�V���G�D���(�Y�D�Q�J�H�O�L�L���*�D�X�G�L�X�P���Q�R�V���G�L�D�V���G�H���K�R�M�H��

13/2 - Dom Jacyr Braido,CS, e Dom Tarcísio 
Scaramussa,SDB vieram celebrar no Seminário São José 
a Missa de abertura do ano letivo. Presença abençoada 
dos bispos no Seminário!

(PROJETO PESSOAL DE 
VIDA: AMAR E SERVIR – 

Alex Villas Boas (Doutor 
em Teologia pela PUC Rio)

Diante do Absurdo na 
Vida, diante do sofrimento, 
fragilidade, impotência, 
diante da morte... A morte 
nos dá a consciência histó-
rica de que temos um tempo 
limitado para tomarmos 
decisões em busca da felici-
dade, porém, não sabemos 
que tempo é esse. Então, 
se não sabemos o tempo, a 
primeira impressão é que a 
vida não faz sentido. Diante 
do mistério do absurdo , 
outro Mistério é que, apesar 
de a vida ter tudo para dar 
errado, é possível que cada 
um encontre sentido para 
ela, tornando-se protago-
nista da própria história.

Algo nos atrai. O primei-
ro movimento - o desejo - 
diz respeito a uma vontade 
de sentido que corresponde 
às inquietações e à busca. 
Descobrir o sentido para a 
vida é escutar os próprios 
sentimentos e os pensa-
mentos que deles vêm, seja 
dos mais confusos aos mais 
sinceros para identificar 
o que realmente atrai ao 
melhor de si mesmo e o que 
afasta. 

A pergunta pelo sen-
tido da vida nasce sem -
�S�U�H���G�D���U�H�À�H�[�m�R��

O���3�U�R�M�H�W�R���G�H���9�L�G�D��como 
busca de discernimento 
do sentido da própria vida 
implica em perceber o que 
nos coloca em movimento, 
o que nos põe em dinâmica 
de realizar algo e tem por 
efeito a felicidade que não 
é um “produto” a ser con-
sumido por algo/alguém a 
ser encontrado pronto para 
me satisfazer, mas constitui 
o trabalho de uma vida 
inteira. 

Nesse processo vamos 

saboreando estágios de pro-
fundidades diferentes para 
descobrir o melhor de si 
num caminho que realiza tal 
desejo em escolhas concretas 
de uma vontade consciente.

D ESCOBRIR  MOTIVOS  PARA  
VIVER

Projetar a vida é assumir 
o protagonismo da própria 
história, descobrindo um 
motivo para viver que im-
pulsiona a busca, analisando 
as possibilidades e os passos 
concretos dessa busca, tais 
como: compreender a pró-
pria história; compreender a 
própria contradição; compre-
ender o seu contexto, condi-
cionamentos que permeiam 
nossa existência... compondo 
a personalidade (se a nossa 
liberdade não é “livre de” 
nossos condicionamentos, 
ela é capaz, porém, de ser 
“livre para” tomar decisões 
em busca do que é melhor). 
Compondo o Projeto de Vida, 
para sonhar com um mundo 
melhor.

UM PROJETO DE VIDA 
NÃO SE REDUZ A UM PLA-
NEJAMENTO, MAS A UM 
AVANÇAR CONCRETA-

MENTE EM DIREÇÃO AO 
QUE DÁ SENTIDO À VIDA.

Nem sempre se tem claro 
o caminho, mas algumas 
pistas vão mostrando melhor 
por onde caminhar e melhor 
orientando a rota na medida 
em que nos aproximamos do 
nosso projeto e, assim, do 

nosso desejo mais profundo. 

Em tudo amar e ser-
vir: um modo cristão de 
pensar o Projeto de Vida. 
Deus também tem um proje-
to, uma visão de como criar, 
revelar-Se, salvar.

Com um projeto de vida 
cristão podemos perguntar 
ao próprio Deus sobre nós 
mesmos, perguntar a Deus a 
respeito de si mesmo.

Jesus vai sempre desper-
tar o nosso desejo a perceber 
o horizonte do Amor como 
um convite a não se fechar 
diante da dor, mas a alargar o 
coração, a salvar-nos do pró-
prio egoísmo nos fechando 
em nós mesmos. Esse Misté-
rio vai se dando a conhecer 
cada vez mais como um Ami-
go. Crer nEle, conhece-lo, 
�L�G�H�Q�W�L�¿�F�D�U���V�H�����F�R�P���(�O�H��

No Projeto de Vida cristão 
não percorreremos nunca o 
caminho sozinhos. Ele estará 
sempre conosco, portanto, 
realizarei os passos concretos 
“com Deus”, num aprendiza-
do de amar como Deus ama.

Acompanhamento vocacional 
na Diocese de Santos

Se você jovem, quiser iniciar um caminho de dis-
cernimento vocacional para ser padre, um projeto 
de Vida que leve muitos ao encontro vivo com Jesus 
Cristo, entre em contato conosco do Seminário São 
José: seminariosaojosediocesesantos@gmail.
com

Os encontros para os futuros seminaristas de 
2016 iniciam no dia 21 e 22 de março. É necessário 
sempre uma carta de apresentação do pároco onde 
o jovem participa. 

Mais informações também no telefone (13)3258-
6868, falar com o seminarista Renan Mascarenhas 
ou com o seminarista  Wilson Ribeiro.

Diáconos Renan e Felipe visitam o Seminário

Os Diáconos Renan 
Fonseca e Censi (com 
�H�V�W�R�O�D�������H���)�H�O�L�S�H���6�D�U�G�L�Q�K�D��
Bueno vieram ao Semi-
nário São José no dia 17 
de fevereiro para parti-
�O�K�D�U���X�P���S�R�X�F�R���V�H�X���Q�R�Y�R��
ministério de Diáconos e 
�U�H�V�S�R�Q�G�H�U�� �j�V�� �S�H�U�J�X�Q�W�D�V��
dos seminaristas sobre 
essa nova fase de vida.

�$�F�R�P�S�D�Q�K�H�P�R�V�� �Q�R�V-
�V�R�V���M�R�Y�H�Q�V���H�P���V�X�D���F�D�P�L-
�Q�K�D�G�D���Y�R�F�D�F�L�R�Q�D�O��

16/2 - Semina-
rista com as Irmãs 
da Caridade (Madre 
�7�H�U�H�V�D������ �Q�D�� �V�H�J�X�Q-
da feira de carnaval 
para brincadeiras 
�M�X�Q�W�R�� �j�V�� �F�U�L�D�Q�o�D�V�� �G�R��
bairro.

Dia-a-Dia no Seminário



Presença Diocesana10 Geral Março/2015

CATEQUESE Pe. Luís Gonzaga Bolinelli - As-
sessor Eclesiástico da Comissão 
Diocesana de Animação Bíblico-
-Catequética (AB-C)/Email: abcdio-
cesedesantos@gmail.com

Qual Jesus apresentamos
às pessoas?

Depressão na terceira idade é tema de conclusão 
de curso de Psicologia de Padre Alexander Marques

Recém-formado em Psi-
cologia pela Universidade 
Católica de Santos, padre 
Alexander Marques da Silva 
(Par. N. Sra. do Perpétuo 
Socorro, em São Vicente) 
escolheu o tema da depressão 
na Terceira Idade como Tra-
balho de Conclusão de Curso 
(TCC), tendo como pano de 
fundo os “pólos de atenção 
pastoral da Diocese” (um dos 
quais é a terceira idade), e o 
agravamento dessa condição, 
não apenas na terceira idade, 
mas na sociedade como um 
todo, já sendo considerado o 
“mal do século XXI”, segun-
do a Organização Mundial 
de Saúde.

Pe. Alex, falando sobre o 
seu curso concluído, explica 
a necessidade da formação 
contínua do sacerdote: “As 
ciências evoluem, a socie-
dade evolui, o ser humano 
muda. O sacerdote, inserido 
na realidade, tem de acom-
panhar essas mudanças para 
que a mensagem do Evange-
lho alcance o ser humano de 
hoje, por isso, precisa estudar 
sempre, também se reciclar 
como pessoa”.

O TCC tem como título 
“Os grupos de socialização 
como forma de evitar a de-
pressão na terceira idade”, 
apresentado em três capítu-
los: 1 - O que é depressão e 
�H�V�S�H�F�L�¿�F�D�P�H�Q�W�H���D���G�H�S�U�H�V�V�m�R��
na terceira idade; 2 - O que 
é a Terceira Idade; e 3 - A 
questão da socialização pro-
priamente dita, como forma 
�H�¿�F�D�]���G�H���H�Y�L�W�D�U���D���G�H�S�U�H�V�V�m�R����

“A proposta deste estudo 
surgiu a partir do estágio que 
�H�X���¿�]���Q�D���8�Q�L�Y�H�U�V�L�G�D�G�H���$�E�H�U�W�D��
para a Terceira Idade (UATI), 
da Universidade Católica de 
Santos, e no grupo de terceira 

idade da minha paróquia, no 
bairro Quarentenário, em 
São vicente. Essas experiên-
cias e os benefícios dos gru-
pos na vida dos idosos me le-
vou a estudar mais esse tema, 
lembrando que também há 
um grande contigente de 
idosos em nossas paróquias”.

Padre Alex explica que 
há uma série de fatores que 
podem desencadear a de-
pressão, o que exige atenção 
constante - tanto da pessoa 
como dos familiares - para 
que possa ser reconheci-

da, evitada ou tratada. Por 
exemplo: “A pessoa que sai 
da vida produtiva do tra-
balho, quando se aposenta, 
passa a ficar muito tempo 
em casa, sozinha, ou sem  
uma atividade regular. Há 
também o caso da perda do 
cônjuge. Em geral, nessa fase 
�G�D�� �Y�L�G�D���� �R�V�� �¿�O�K�R�V�� �Q�m�R�� �H�V�W�m�R��
mais em casa, e se a pessoa 
não tem uma rede de amigos, 
não desenvolve atividades 
sociais ou de lazer, ou não 
participa de nenhum grupo 
�G�H���F�R�Q�Y�L�Y�r�Q�F�L�D�����D�F�D�E�D���¿�F�D�Q�G�R��

sozinha em casa e a solidão 
é um gatilho para a depres-
são. E um terceiro fator são 
as enfermidades debilitante 
que  comprometem a socia-
lização”.

ESTAR  COM  O OUTRO

A pesquisa feita pelo sa-
cerdote apontou os benefí-
cios dos grupos de convivên-
cia para a saúde emocional e 
física das pessoas na terceira 
idade, de modo que se apre-
sentam como verdadeiros 
“remédios” contra a doença 
da depressão. Ele explica: 
“Quando a pessoa está em 
um grupo, ela sai do seu 
mundo pessoal, passa a per-
ceber o mundo do outro, es-
tabelece novas relações, cria 
novos interesses e expecta-
tivas. Isso ajuda a fortalecer 
o espírito e faz com que ela 
�Q�m�R�� �¿�T�X�H�� �W�m�R�� �Y�X�O�Q�H�U�i�Y�H�O�� �D�R��
estado de depressão. O grupo 
se torna, então, um grupo de 
apoio. Quando falamos em 
‘terceira idade’, não estamos 
falando de pessoas que estão 
“na porta do céu”. Estamos 
falando de pessoas que ain-
da tem um longo caminho 
de vida saudável, desde que 
tomem os devidos cuidados 
para ter qualidade de vida 
nessa fase. Ora, nossas co-
munidades estão repletas de 
pessoas idosas que trazem 
toda uma carga de vida, 
conhecimento, sabedoria 
e que são imprescindíveis 
para a vida pastoral, embo-
ra, às vezes, não saibamos 
reconhecer o seu potencial. 
Precisamos olhar com mais 
atenção para nossos idosos 
e perceber que eles também 
uma contribuição importante 
para a nossa vida como sacer-
dotes também”, avalia.

Diáconos têm encontro de formação com Bispo Coadjutor

Para a realização de um 
bom trabalho evangeliza-
dor e catequético é muito 
importante ter presente a 
realidade concreta onde as 
pessoas vivem. Ao saber 
quais são suas preocupa-
ções, esperanças, tristezas, 
alegrias e como lidam 
com tudo isso, será mais 
fácil apresentar-lhes uma 
proposta de vida cristã que 
de alguma forma venha 
ao encontro de seus reais 
interesses. Assim é bem 
mais provável que o tra-
balho de evangelização e 
catequese não irá correr o 
�U�L�V�F�R���G�H���¿�F�D�U���W�H�Q�W�D�Q�G�R���G�D�U��
respostas a perguntas que 
ninguém está fazendo...

Ao se mergulhar no 
mundo real das pessoas 
a serem evangelizadas o 
catequista e evangelizador 
se encontra diante daquela 
importante oportunidade 
de instaurar um diálogo 
franco e honesto com a so-
ciedade de hoje. Em meio 
a todas suas contradições, 
como é importante perce-
ber os sinais de vida e bem 
comum que ali se encon-
tram! Ao mesmo tempo 
em que é preciso valorizar 
tudo isso, é necessário, 
também, denunciar tudo 
o que está em contradição 
com os ensinamentos de 
Jesus Cristo e seu projeto 
de um mundo mais frater-
no e solidário.

O trabalho de evange-
lização e catequese tem 
que ajudar as pessoas a 
superarem a tentação de 
�¿�F�D�U�H�P�� �E�X�V�F�D�Q�G�R�� �I�y�U�P�X-
las mágicas para resolve-
rem seus problemas, suas 
�G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V�����,�Q�I�H�O�L�]�P�H�Q�W�H��
não são poucos os falsos 
�S�U�R�I�H�W�D�V�� �T�X�H�� �¿�F�D�P�� �D�S�U�H-
sentando Jesus de uma 
forma errada como sendo 
“aquele que resolve todos 
os problemas”. Para eles, 
“aceitar Jesus” é o mes-
mo que “afastar-se do 
mundo” e começar a fazer 
parte de um grupo seleto 
onde “basta ter fé” para se 
conseguir de Deus tudo o 
que se deseja. Assim agem 
todas aquelas Comuni-
dades Cristãs, sejam elas 
Igrejas, Movimentos ou 
Associações, que ao faze-
rem sua pregação insistem 
na necessidade de colocar 
uma clara distinção entre 
aquilo que pregam e a so-
ciedade de hoje.

É verdade que as pes-
soas buscam uma vida 
melhor e têm o direito de 
procurá-la onde quer que 
seja. Mas isso não nos dá o 

direito de enganá-las com 
uma falsa religiosidade. Só 
há verdadeira evangeliza-
ção e catequese quando 
se estabelece um diálogo 
verdadeiro e construtivo 
com a sociedade em que 
se vive. De nossa parte é 
necessário propormos a 
fé no Jesus do Evangelho, 
que se apresenta como 
aquele que faz de sua vida 
total doação até ao ponto 
de morrer e ressuscitar 
para garantir a vida ple-
na a todos e que pede o 
mesmo para todos os que 
o querem seguir. E será 
justamente por esse ca-
minho que todos poderão 
participar do Reino de 
Deus que Jesus mesmo 
veio inaugurar.

O mundo novo, trans-
formado, em sintonia com 
o sonho de Deus (Reino de 
Deus) não vai cair pronto 
do céu, somente como 
consequência de nossas 
muitas orações. Mas será 
fruto de um compromisso 
sério em favor de tudo 
aquilo que é bom, justo, 
honesto, de acordo com 
o que Jesus ensinou e 
viveu. Toda evangelização 
e catequese que caminha 
por esta estrada presta um 
grande serviço à sociedade 
de hoje, pois leva as pes-
soas a superarem a ten-
tação de se isolarem para 
poderem unir forças com 
todos os que acreditam 
que muita coisa boa pode 
ser feita. Isso também 
ajudará a superar precon-
ceitos que impedem de ver 
na outra pessoa e nas ou-
tras realidades existentes 
a bondade e sinceridade 
de suas ações em vista de 
um mundo onde todos 
tenham o direito de viver 
dignamente.

Aprofundamento a 
partir da Palavra de 
Deus:  No 5º Domingo 
do Tempo da Quaresma 
nos é proposto o seguinte 
texto bíblico: Jo 12,20-33. 
Convido você a lê-lo com 
calma, prestar atenção e 
responder: Assim como 
os gregos, tem gente que-
rendo ver Jesus nos dias 
de hoje? Por que será que 
Filipe e André foram pri-
meiro falar com Jesus em 
vez de levar logo os gregos 
para vê-lo? Quais pontos 
da resposta de Jesus que 
mais questiona minha 
vida pessoal? Quais pon-
tos que mais questionam 
o meu trabalho evangeli-
zador?

AGENDA
Encontro de Formação de Catequis-
tas:
Março: 6 - 19h - CB - SOMECA – Jd. Casqueiro.
16- Bertioga - Riviera - 19h30.
20 - Praia Grande - Par. Santo Antonio - 19h30.
23 -  Mongaguá - Par. N. S. Aparecida - 19h.
26 -  Santos/Orla - Par. Senhor dos Passos - 20h.
Abril:  13 -  SV - Reitoria do Amparo - 19h30.
23 - Santos/Centro I e II - Par. Coração de Maria 
- 19h30.
27- Guarujá - Par. N. S. das Graças/VC - 19h30

Encontro de Catequistas de Adoles-
centes e Jovens e Líderes de Grupos 
de Jovens,  em parceria com a Pastoral 
da Juventude:
Março - Das 14h às 17h
7 - São Vicente - Par. Nossa Senhora das Graças.
Praia Grande e Mongaguá - Par. N. S. Graças/Ocian
14 - Cubatão - São Francisco de Assis.
Guarujá - Com. São João Batista (Morrinhos).
Bertioga - Paróquia São João Batista.
21 - Santos - Par. Rosário de Pompéia
�,�W�D�Q�K�D�p�P���H���3�H�U�X�t�E�H�����O�R�F�D�O���D���F�R�Q�¿�U�P�D�U��
Mídias de nossa Comissão: visite e entre em 
contato!
Blog: www.abdiocesedesantos.blogspot.com.br
Facebook: www.facebook.com/abcsantos
E-mail: abcdiocesedesantos@gmail.com

FACEBOOK.COM.BR/DIOCESEDESANTOS

No dia 33, na Paróquia 
Coração de Jesus, em Santos, 
Dom Tarcísio Scaramussa, 
SDB, nosso Bispo Coadjutor, 
coordenou a reunião dos Di-
áconos Permanentes, acom-
panhados de suas esposas, e 
dos Postulantes ao Diaconato 
Permanente, também a com-
panhados de suas esposas. 

Estavam presentes 21 Diá-
conos e 11 Postulantes. Pe. An-
tônio Alberto Finotti, Pe. Caeta-
no Rizzi, Pe. Carlos de Miranda 
Alves e Diácono José Guerra, da 
Equipe de Formação Diocesana 
para o Diaconato Permanente, 
�¿�]�H�U�D�P�� �X�P�D�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R�� �D�R��
Bispo da caminhada feita e 
programada. 

Dom Tarcísio quis co-
nhecer todos os presentes, 
pedindo que se apresentas-
sem, expondo mum pouco a 
caminhada e anseios. Mostou 
sua acolhida e sincero dese-
jo de estar perto, pois sabe 
da necessidade do Diácono 
Permanente na Igreja. 

Lembrou a história do 
Diaconato, desde os tempos 
bíblicos e sua restauração 
pelo Concílio Vaticano II, 
com o Papa Paulo VI, que 
ordenou pessoalmente, em 

Reinaldo Souza

Medelin, em 1968, os pri-
meiros Diáconos da América.

Destacou também o trí-
plice ministério diaconal - a 
mesa da Palavra, a mesa da 
Liturgia e a mesa da Cari-
dade. Nestas tres mesas o 
Diácono encontra sua ori-
gem, vocação e exercício do 
ministério, a exemplo do 
Cristo Servidor. 

Falou ainda da Campa-
nha da Fraternidade deste 
ano (Fraternidde: Igreja e 
Sociedade), que nos faz todos 
servidores do Senhor: “Eu 
vim para servir”. 

Foram lembradas as datas 
e atividades formativas deste 
ano, sendo que os Diáconos 
terãop atualização mensal 
no Seminário Diocesano 

São José, com o Reitor, Pe. 
Fernando Gross, e os Postu-
lantes terão formação mensal 
com a Equipe Diocesana, 
neste ano com formação 
prática para o exercício do 
ministério.

(Colaboração: Pe. Cae-
tano Rizzi/Vigário Judicial 
e Equipe de Formação para 
o Diaconato Permanente)

Dom Tarcísio conversa com diáconos e postulantes ao diaconato permanente

Missa dos Especiais completa 9 anos na S. Benedito
Desde 2006, quando a 

Campanha da Fraternidade 
tratou das “Pessoas com 
Deficiências”, com o lema 
“Levanta-te e vem para o 
meio”, a Paróquia S. Benedi-
to, em Santos, começou  uma 
missa  todo primeiro sábado 
do mês, para pessoas com 
necessidades especiais e seus 
familiares. 

Este ano, com Pe. Fran-
cisco Greco, a paróquia ce-
lebrou 9 anos da “Missa 
dos Especiais”, com muita 
alegria.

No mês de abril, véspera 
de Páscoa (4/4) não haverá a 
missa. As próximas são: 2 de 
maio, 6 de junho e 4 de julho.

Mais informações: (13) 
3231-4071.

M. Alice Leça

Pe. Alex e Orientadora: prof. Dra. Dayse Inocência Mar-
garida de Lemos. Banca - prof. Dr. Hélio Alves; prof.  Ms. 
Iara Candida Chalela Genovese e Prof. Dra. Maria Iz abel 
Calil Stamato

Fotos: Acervo Pessoal Pe. Alexander Marques
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PSICOLOGIA PASTORAL

Quando Deus pensou na 
Criação do Universo, pensou 
além e acima de galáxias, sóis 
e planetas. Pensou além e aci-
ma de nossa Terra, planeti-
nha minúsculo em compara-
ção com a maioria dos corpos 
celestes. Pensou além e acima 
dos mares e das montanhas, 
dos animais e das plantas, 
por mais extraordinárias se-
jam todas as criaturas em sua 
complexidade e beleza. Pen-
sou, mais que tudo, em criar o 
ser humano como rei da Cria-
ção, não para terminar por 
�D�t���Q�X�P�D���J�O�R�U�L�¿���F�D�o�m�R���P�D�L�V���R�X��
menos vazia de uma simples 
criatura, mas para atingir sua 
grande ideia: a de expressar, 
para fora da sua intimidade 
de Deus Uno e Trino, sua 
beleza pessoal e a grandeza 
de sua misericórdia. Isto 
�V�L�J�Q�L�¿���F�D�����'�H�X�V���S�H�Q�V�R�X���-�H�V�X�V��
Cristo, desde o início, antes 
mesmo da Criação do mundo. 
Passo por passo, por cerca de 
quatorze milhões de anos, 
foi preparando sem pressa a 
realização de sua obra prima, 
o ser humano perfeito, o “ho-
�P�H�P���&�U�L�V�W�R���-�H�V�X�V�´��

�+�L�V�W�R�U�L�F�D�P�H�Q�W�H���� �-�H�V�X�V��
viveu pouco mais de 30 anos. 
Pela Ressurreição, porém, 
vive agora eternamente, tan-
to na glória do Pai quanto em 
nossa experiência mística, 
como Cabeça do corpo da 
Igreja, presente na vida de 
cada um dos batizados, espe-
cialmente na Eucaristia. Te-
mos hoje a missão de revelar 
em nossa vida essa presença 

É urgente ser gente!!!
viva, procurando chegar cada 
vez mais perto do modelo, 
como sugere S. Paulo: “... 
seguindo a verdade em amor, 
cresceremos em tudo em di-
reção àquele que é a Cabeça, 
�&�U�L�V�W�R�´�� ���(�I�� ������ ���������� �3�R�U�� �L�V�V�R����
até como cristãos, discípulos 
�H���V�H�J�X�L�G�R�U�H�V���G�H���-�H�V�X�V���&�U�L�V�W�R����
é urgente sermos gente, com 
todas as suas consequências.

Minha experiência diária 
de consultório assim como a 
observação da vida eclesial 
trazem há muito tempo a con-
vicção de que a imensa maio-
ria dos problemas de Igreja, 
muito mais que problemas 
religiosos, são problemas de 
personalidade. As pessoas não 
são perfeitas, nem poderão 
ser, é claro. Carregam, muitas 
vezes sem perceber, vários 
desajustes de comportamento, 
causa de tantos desencontros 
nas paróquias, nos movimen-
tos, nas dioceses e assim por 
diante. 

Seria tão mais simples 
a convivência, se cada um 
tivesse um bom autoconhe-
cimento e ideias claras sobre 
seu grande potencial, assim 
como sobre seus limites! O 
convívio seria com certeza 
bem mais harmonioso, mais 
conforme à Paz do Cristo 
Ressuscitado, sinal, aliás, ca-
racterístico de sua presença. 
Deus não faz milagres à toa. 
Seremos tanto mais santos, 
discípulos missionários, cris-
tãos enfim, na medida em 
que trabalhemos o humano 
que Deus colocou em nós.

Agenda paroquial
Santos
Rosário de Pompéia - 

O Terço dos Homens será dia 
9/3 às 20h. A Crisma será dia 
6, às 20h.

S. Benedito  - Via-Sacra 
�±�������K���±�����•���I�H�L�U�D�����(�Q�F�R�Q�W�U�R�V��
�G�D���&�)���±�����•���±�������K

Senhor dos Passos  - 
Inscrições para a Iniciação à 
�9�L�G�D���&�U�L�V�W�i���D�W�p���G�L�D���������G�H���P�D�U��
ço, para  crianças  partir de 9 
anos e adolescentes até 13.

�-�H�V�X�V�� �&�U�X�F�L�I�L�F�D�G�R�� ���� �9�L�D��
�6�D�F�U�D���W�R�G�D�����•�I�����j�V�������K������

Peruíbe

S. José Operário - Ca-
raguava - Toda Sexta-feira, 
durante a Quaresma,  Missa 
da Penitência, às 5h.

Dia 8/3 - Instituição e 
Investidura dos Novos Co-
roinhas Missa ás 19h.

Dia 15/3  - Instituição dos 
Novos Ministros, Missa às 
�����K�� �S�U�H�V�L�G�L�G�D�� �S�R�U�� �'���� �-�D�F�\�U��
Braido.

19/3 - 19h30 - Missa 
festiva em honra a S. 
José - Colégio São José - 
�6�D�Q�W�R�V�� ���� �$�Y���� �$�Q�D���&�R�V�W�D���� ��������
- Gonzaga.

10 a 19/3 - Novena e 
Festa de S. José Operário 
– Santos – 19 horas

�7�H�P�D���� �&�R�P�� �6�m�R�� �-�R�V�p����
servindo a todos, fazendo a 
vontade de Deus.

�� �� �� �� �� �±�� �&�R�P�� �6�� �� �- �R�V�p����
servindo a Cristo perdo-
ando e partilhando – Pe. 
Samuel,OCS

�����������&�R�P���6�����-�R�V�p�����V�H�U�Y�L�Q�G�R��
a Cristo anunciando a Boa 
Nova

�����������&�R�P���6�����-�R�V�p�����V�H�U�Y�L�Q�G�R��
ao Deus libertador

�����������&�R�P���6�����-�R�V�p�����V�H�U�Y�L�Q�G�R��
a Cristo na vida eclesial

�����������&�R�P���6�����-�R�V�p�����V�H�U�Y�L�Q�G�R��
a Cristo nos pobres

�����������&�R�P���6�����-�R�V�p�����V�H�U�Y�L�Q�G�R��
a Cristo salvação dos pobres

�����������&�R�P���6�����-�R�V�p�����V�H�U�Y�L�Q�G�R��
a Cristo na Igreja missionária

�����������&�R�P���6�����-�R�V�p�����V�H�U�Y�L�Q�G�R��
a Cristo nos doentes

�����������&�R�P���6�����-�R�V�p�����V�H�U�Y�L�Q�G�R��
a Cristo ptomovendo a paz

Santos
�������������������K�����������-�H�V�X�V���&�U�X��
�F�L�¿���F�D�G�R
�������������������K�����������6�����-�R�m�R���%�D��
tista/Nova Cintra
13/3 - 20h - Imaculado 
Coração de Maria
���������� ���� �����K�� ���� �6�m�R�� �-�R�U�J�H��
Mártir
16/3 - 19h30 - Santa Mar-
garida Maria
19/3 - 20h - São Benedito
19/3 - 20h - Bom Pastor
19/3 - 20h - Santa Edwiges
20/3 - 19h30 - N. Sra. da 
Assunção
20/3 - 20h - N. S. dos Na-
vegantes
20/3 - 20h - Santa Cruz
23/3 - 20h - Sagrado Co-
�U�D�o�m�R���G�H���-�H�V�X�V
23/3 - 19h30 - S. Tiago 
�$�S�y�V�W�R�O�R�� �������K������ �W�D�P�E�p�P��
�Q�D���&�D�S�����(�V�S�����6�D�Q�W�R���-�G�����6����
�0�D�Q�R�H�O��
�������������������K�������6�m�R���-�R�V�p���2�S�H��
rário/Macuco
���������� ���� �����K�� ���� �6�m�R�� �3�D�X�O�R��
Apóstolo
25/3 - 20h - Pompéia
26/3 - 19h30 - Sagrada 
Família
26/3 - 20h - Basílica do 
Embaré
���������� ���� �����K�� ���� �6�m�R�� �-�X�G�D�V��
Tadeu
���������� ���� �����K�� ���� �6�H�Q�K�R�U�� �G�R�V��
Passos
���������� ���� �����K������ �1�����6�U�D�����$�S�D��
recida
30/3 - 19h30 - Catedral
30/3 - 20h - Nossa Senho-
ra do Carmo

São Vicente- 19h
13/3 - 19h - N. S. Aparecida
16/3 - 19h - Reitoria N. S. Amparo
�������������������K�������1�����6�����G�D�V���*�U�D�o�D�V��
�������������������K�������6�����-�R�m�R���(�Y�D�Q�J�H�O�L�V�W�D
20/3 -19h - Cristo Rei
23/3 - 19h - N. S. Auxiliadora
�������������������K�������1�����6�����3�H�U�S�p�W�X�R���6�R�F�R�U�U�R
25/3 - 19h - S. Vicente Mártir 
�������������������K�������6�����-�R�V�p���G�H���$�Q�F�K�L�H�W�D
�������������������K�������6�����3�H�G�U�R

Cubatão
6/3 - 19h – Cap. N. S. Aparecida – Fabril   
13/3 - 19h - Cap.  N. S. de Fátima – Vila Natal
16/3- 19h - Cap.  N. S. do Perpétuo Socorro – Vila Esperança
18/3- 19h - Cap.  N. S. Aparecida – Ilha Caraguatá
�����������������K�������&�D�S�������1�����6�����0�m�H���G�D���,�J�U�H�M�D���±���-�G�����1�R�Y�D���5�H�S�~�E�O�L�F�D
�����������������K���±���3�D�U�����6�����-�X�G�D�V���7�D�G�H�X���±���-�G�����&�D�V�T�X�H�L�U�R��
25/3- 19h - Par.  S. Francisco de Assis – Vila Nova
�������������������K�������3�D�U�����1�����6�����G�D���/�D�S�D���±���&�H�Q�W�U�R
Itanhaém
�������������������K�������1�����6�U�D�����G�H���6�L�R�Q
13/3 - 19h - N. Sra. da Conceição 
�������������������K�������6�D�Q�W�D���7�H�U�H�V�L�Q�K�D���G�R���0�H�Q�L�Q�R���-�H�V�X�V
Guarujá - 19h30
���������������6�D�Q�W�D���5�R�V�D���G�H���/�L�P�D
���������������1�����6�����G�H���)�i�W�L�P�D
25/3 - N. S. das Graças/Vicente de Carvalho
���������������6�H�Q�K�R�U���%�R�P���-�H�V�X�V���9�L�O�D���=�L�O�G�D
Bertioga - 19h30
���������������6�����-�R�m�R���%�D�W�L�V�W�D
Praia Grande
18 - N. Sra. Aparecida
�����������6�D�Q�W�R���$�Q�W�R�Q�L�R
25 - N. Sra. das Graças
Mongaguá
�����������1�����6�U�D�����$�S�D�U�H�F�L�G�D
Peruíbe - 19h
�������������6�m�R���-�R�V�p���2�S�H�U�i�U�L�R��
���������������6�m�R���-�R�m�R���%�D�W�L�V�W�D
���&�R�Q�¿���U�D���D���D�J�H�Q�G�D���F�R�P�S�O�H�W�D���Q�R���V�L�W�H�����G�L�R�F�H�V�H�G�H�V�D�Q�W�R�V���F�R�P��
�E�U���H���Q�R���I�D�F�H�E�R�R�N�����I�D�F�H�E�R�R�N���G�L�R�F�H�V�H�G�H�V�D�Q�W�R�V��

Confissões da Quaresma nas paróquias da BS

Novena e festa em honra a São José Operário

19/3 - Festa de S. José 
Operário - Missas às 8h 
���'�R�P�� �-�D�F�\�U�� �%�U�D�L�G�R���&�6������ �����K��
���3�H���� �-�R�V�p�� �5�R�E�H�U�W�R���2�&�6������ �����K��
���3�H�����$�G�m�R���$�O�E�L�Q�R���2�&�6�����������K�����3�H����
�/�H�O�O�O�L�V���2�&�6�����������K�����0�L�V�V�D���F�D�P�S�D�O��
presidida por Dom Tarcísio 
Scaramussa,SDB. Após a missa, 
�S�U�R�F�L�V�V�m�R���O�X�P�L�Q�R�V�D����

Igreja s. José –  Av. 
�&�R�Q�V���� �5�R�G�U�L�J�X�H�V�� �$�O�Y�H�V���� ��������
�±���0�D�F�X�F�R��������������������������

Tríduo em honra a S. 
José Operário – Peruíbe

Dia 16/3 - 1º dia - Missa 
�j�V�������K���Q�D���0�D�W�U�L�]�����&�R�P���U�H�V�S����
�6�m�R���9�L�F�H�Q�W�H����

�'�L�D�������������������ž���G�L�D�������0�L�V�V�D��
�i�V�������K���Q�D���0�D�W�U�L�]�����&�R�P�����U�H�V�S����
�6�W�R�����(�[�S�H�G�L�W�R��

Dia 18/3 - 3º dia Missa às 
�����K���Q�D���0�D�W�U�L�]�� ���5�H�V�S���� �3�D�V�W�R��
�U�D�L�V���G�D���0�D�W�U�L�]����

�'�L�D�����������������)�H�V�W�D���G�H���6�����-�R�V�p��
-  Missa às 19h.

Igreja S. José - R. Sta.  
�/�~�F�L�D���)�L�O�L�S�S�L�Q�L���������������&�D�U�D�J�X�D��
�Y�D�����3�H�U�X�t�E�H������������������������

Participe das celebrações
da Semana Santa

Participe das celebra-
ções da Semana Santa em 
sua comunidade. É um mo-
mento privilegiado para ce-
lebrar publicamente nossa 
�I�p���H�P���-�H�V�X�V���T�X�H���V�H���H�Q�W�U�H�J�D��
generosamente à morte. 
�0�D�V���D���P�R�U�W�H���Q�m�R���p���R���¿���P�����p��
a ‘passagem’/Páscoa para a 
vida nova.

Acompanhe também 
a programação das pa-
róquias nos sites: www.
�G�L�R�F�H�V�H�G�H�V�D�Q�W�R�V���F�R�P���E�U����
facebook.com/diocesede-
�V�D�Q�W�R�V���� �H�� �5�i�G�L�R�� �%�R�D�� �1�R�Y�D��
96,3FM.
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No dia 20/2, na  Paró-
quia Sagrado Coração de 
Jesus, em Santos, durante 
a missa, Pe. Antônio Fi-
notti deu a bênção de  en-
vio para as Missionárias 
das Imagens Peregrinas 
da Mãe Rainha e Vencedo-
ra Três Vezes Admirável 
de Schoenstatt. As Missio-
nárias se comprometeram 
a empenhar-se junto às 
Famílias e  como instru-

A comunidade da paró-
quia Nossa Senhora Apa-
recida, em Santos, realizou 
a primeira Assembleia Pa-
roquial de 2015, convoca-
da pelo pároco Padre John 
Chungath. Teve como tema 
o Documento 100 da CNBB 
“Comunidade de Comuni-
dades”, apresentado pelo 
teólogo e professor Francisco 
Surian. 

Segundo padre João Chun-
gath,  “precisamos prever 
ações pastorais que possibi-
litem colocar em prática os 
objetivos do documento”. 
Atendendo ao chamado do 
Pároco estiveram presentes 55 
paroquianos e nosso semina-
rista Ricardo Fagundes Dias. 

Com a explanação do 
tema todos puderam perce-
ber a necessidade da consci-
ência missionária e da Con-
versão Pastoral. É exigência 
da missão a renovação: dos 
costumes, estilos, horários 
e linguagem. Assim toda a 
estrutura da Igreja favore-
cerá mais à evangelização 
do que à autopreservação da 
paróquia. A ação é preferível 
à estabilidade e à estagnação. 
Todos somos convidados a 
sair da própria comodidade 
e a alcançar as periferias que 
precisam da luz do Evange-
lho, diz nosso Papa. 

Tivemos um momento 
muito enriquecedor que cha-
mamos de “Tribuna Aberta”, 
onde cada um pôde expressar 
aquilo que estava achando de 
‘bom’ ou de ‘ruim’ na comu-

nidade, para ser melhorado 
ou até elogiado. 

Como família, almoçamos 
juntos e, graças às mãos ha-
bilidosas de alguns paroquia-
nos, pudemos saborear uma 
deliciosa refeição. 

Os participantes, no perí-
odo da tarde, foram divididos 
em grupos onde puderam 
�U�H�À�H�W�L�U�����2���T�X�H���p���V�H�U���,�J�U�H�M�D�"���2��
�T�X�H���p���,�J�U�H�M�D���H�P���0�L�V�V�m�R�"���1�R�V�V�D��
�&�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�� �p�� �0�L�V�V�L�R�Q�i�U�L�D�"��
�2�� �T�X�H�� �S�R�G�H�P�R�V�� �I�D�]�H�U�� �P�D�L�V�"��
E num segundo momento 
�G�H�� �U�H�À�H�[�m�R�� �V�X�J�H�U�L�U�D�P���� �F�R�P�R��
colocar em prática a nova pa-
�U�y�T�X�L�D���T�X�H���T�X�H�U�H�P�R�V�"

A importância deste dia é 
a tomada de consciência de 
que sozinho ninguém con-
segue atingir esse objetivo. 
Somente trabalhando em 

conjunto, todas as pastorais 
farão acontecer esta nova 
Paróquia. “Precisamos ser 
testemunhas da Igreja que 
fazemos parte e somos, onde 
quer que estejamos, sem ter 
vergonha de levar a Palavra 
de Deus”, são as palavras de 
um dos grupos! 

Pelas conclusões dava 
para notar que os participan-

tes estavam animados com a 
necessidade de mudança que 
temos que fazer para sermos 
a Igreja de Jesus Cristo hoje 
e de torná-lo amado e co-
nhecido, não só através de 
palavras, mas também do 
nosso testemunho.

(Colaboração: Kat ia 
Gonçalves Esteves/Pastoral 
Litúrgica)

Comunidade se propõe a descobrir caminhos de ação mis-
sionária, através do diálogo e da cooperação.

Francisco Surian e Pe. João 
Chungath

Fotos Lu Corrêa

No dia 22 de fevereiro, a comunidade da paróquia Nossa 
Senhora das Graças, Guarujá, celebrou a posse do novo páro-
co, Pe. Rovíllio Guizzardi,CS, durante a missa presidida pelo 
Bispo Diocesano de Santos Dom Jacyr Francisco Braido,CS. 
Padre Rovíllio, Missionário Scalabriniano, assumirá a paró-
quia com 16 comunidades distribuídas no distrito de Vicente 
de Carvalho. Fazem parte também da paróquia os padres José 
Renato Vendrusculo e padre Luiz Batistel.

Paróquia N. S. da Lapa participa de Movimento Pro Moradia

Envio missionário na Sagrado Coração

mentos nas Mãos da Mãe 
incentivá-las à prática da 
religião católica, à frequ-
ência dos Sacramentos 
e a formarem suas vidas 
segundo os seus manda-
mentos e amar a Deus e 
ao próximo em todas as 
situações da vida.

(Colaboração: Luciano 
Porto e Joana D'Arc/Coor-
denação Diocesana Cam-
panha Mãe Peregrina)

Formação de catequistas no Guarujá

No dia 22 de fevereiro, 
catequistas da paróquia 
Nossa Senhora das Gra-
ças, em Vicente de Carva-
lho, Guarujá, participa-
ram de tarde de formação, 
com assessores da Editora 
Vozes. Maria Aparecida 
falou sobre a missão do 
catequista e da necessida-
de do testemunho pesoal 

Maria Guedes

como requisito indispen-
sável para exercer ese mi-
nistério. Testemunho que 
só se consegue através de 
uma vivência íntima com 
a pessoa de Jesus.

No dia Primeiro de 
março, a comunidade ce-
lebrou o envio dos cate-
quistas para o início dos 
trabalhos de 2015.

Pais participam de TLC

Nos dias 27 e 28/2 e 1/3, grupo de pais de várias pa-
róquias da Diocese realizaram o Primeiro TLC (Treina-
mento de Liderança Cristã). Os pais puderam vivenciar 
�D���H�[�S�H�U�L�r�Q�F�L�D���G�H���H�Y�D�Q�J�H�O�L�]�D�o�m�R���T�X�H���V�H�X�V���¿�O�K�R�V���Y�L�Y�H�P���Q�R��
TLC jovem.

Divulgação

Aparecida/Stos realiza assembleia

Pe. Samuel Oliveira é o novo 
pároco da S. José Operário/Stos

Paróquia N. Senhora das Graças, 
em Guarujá, tem novo pároco

São José Operário Maria Guedes/VC

Dom Tarcísio Scaramussa,SDB, bispo Coadjutor de Santos, 
deu posse ao Pe. Samuel José de Carvalho, como pároco da 
paróquia São José Operário, em Santos, no dia 14 de fevereiro. 
Pe. Samuel nasceu em 11/2/77, foi ordenado em 20/8/2005 
na Congregação dos Oblatos de Cristo Sacerdote e estava 
exercendo seu ministério em Barretos/SP. 

Substitui Pe. Adão Albino, que segue para nova missão 
em Brasília.

Como gesto concreto da 
Campanha da  Fraternida-
de (que este ano tem como 
tema “Fraternidade: Igreja e 
Sociedade”), a comunidade 
Nossa Senhora de Lour-
des (Par. Nossa Senhora da 
Lapa), no bairro Pilões, em 
Cubatão, participou do ato de 
lançamento do Movimento 
Pro Vida e Moradia Digna. 
O evento, realizado no dia 
22 de fevereiro, fez parte do 
ato-memória de dois anos da 
enchente que destruiu parte 
das casas das 300 famílias 
dos bairros Pilões e Água 
Fria, em fevereiro de 2013. 
A Capela de Nossa Senhora 

�G�H���/�R�X�U�G�H�V���W�D�P�E�p�P���¿�F�R�X���G�H-
baixo d’água. De lá para cá, a 
comunidade, com o apoio do 
Pe. Carlos de Miranda Alves, 
pároco da Nossa Senhora da 
Lapa, iniciou uma série de 
encontros com autoridades 
municipais e estaduais, em 
busca de soluções para os 
problema de moradia.

O pároco explica que esta  
é uma forma concreta de 
atender ao pedido da Igre-
ja, que nesta “Campanha 
nos pede mais atenção aos 
problemas sociais e que nós, 
enquanto Igreja, possamos 
dar respostas para minimizar 
o sofrimento do nosso povo”.

Moradores reivindicam das au-
toridades solução definitva para 
problemas de moradia das famílias 
afetadas pelas enchentes do Rio 
Cubatão

Fotos Chico Surian


